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f¿BMGA DE CE0C0L&.TE-. 
XJOB mejoría elaborados y loa 

0is higiéniooB son los que se fa-
j^i^fta en esta casa. 

Riquísimos 
( P A R * I 

1 ^ 

a . » * . H O Y ) 
M a n t e c a d o , Café, Turrón, 

B » 3 2 S 5 ¡ ^ * * * * 
Cresas*-" 
res» y u iman-

2 E o y comen— 
fficstsís eon q s 3 8 9 c e l e b r a &l c e n t e n a r i o 
'del nacimiento ¿a Baizc.es, f e c h a g l o r i o s a 
* - s r a 1* Rel igión y p a r a i a P a t r i a . 

Faltaríamos a u n o de los más e i emen-
¿Ita deberes, e i n o noa asociásemos, l l e -
iOi de entus iasmo, á l as fiestas que b e y 

/eeraienzan en hor.or d e l g r a n filósofa c r i s 
j tao , autor de « E l Protestant ismo», o b r a 
•'na Jíenénáez y P e l a y o h a oa i i f i oado , co 
IB el primer libro español del siglo XIX y 
e El Criterio, que c o m o e i o ro , e n c i e r r a 

¿Bpequeño v o l u m e n i n e s t i m a b l e r i q u e z a , 
«mesa nigiene del espíritu, que c u a n t o 
\ls se lee más enseña. 
. p resaos r e n d i r jus to homena je a l g r a n 

fefeloes, p u b l i c a n d o u n o de sus más h e r 
bosos artículos, c o m o l o hacemos á o o n -

i E l lector palpará e l fundamento de lo q c e 
«cabo de exponer, y ee desentenderá en ade
lante do k a frírolae objeciones qce pud i e ra 
freíeatar e l eipíritu de suíil&za y c s v i l a -
SÍÓE, asistiendo á l a escena ene v o y á o f re
cerle, en la cnal encontrará retratada a l v i -
p la naturaleza de lae cosas, y explicad» y 
.©mostrada á a n mismo tiempo l a imper taa -
• verdad que deseo i n cu l ca r l e . 
| Yo supongo r en i i i i oB en u n vasto es ta-
¡lecinúento a n g ran número de hombres *é-
»bres, lo3 que resucitados íales como e ran 

JE r ida, con lea mismes talentos é i n c l i n a -
janes, pasan, algunos días encerrados allí, 
pen qae con amp l i a l i be r tad da ocuparse 

la enal de l o que f a r r a de su agrado. L a 
naión eeiá propsrada como tales huáípe-
; M merecen; nn riquísimo arch ivo , n n a 

menta bibl ioteca, u n n u m ¿ m ¿ « n L—-
a reanidas las mayores marav i l l a s de l a 
ínralezs y ¿el arte; espacioso! ja rd ines 
ornados oen todo l ia&je de plantas, largas 

fieras de jau las dondo rugen , b raman , s a 
lan, silban, se revue lven , ee ag i tan , todos 
psanimales áa Enrop3, Aña. A f r i c a y Amé-
isa. Allí están Gonza lo de Córdoba, C i - n e - I 

sarán en V i c h las solemnes 

y 

berlo <!e memor ia , lo e n e n 
vo, sorprendente , y no puede contener los 
impulsos de su entusiasmo: e l otro O H D e s -
cárt-.-o, que med i t a sobre los colores y resuel
ve qae no pon mas que u n a sensación. A p r o 
x imad los ahora y haced que se eoman iquen 
recíprocamente sus pensamientos ; Descartes 
tendrá á B o i l s a u por m u y f r i vo lo , pues que 
tanto le afeeta n n a imagen be l la y o p o r t u 
na , ó u n a expresión enérgica y concisa; y 
B o i l e a u « 9 desquitará é nu vez sonrióndoso 
desdeñosamente de l filósofo caya doc t r ina 
choca con e l sentido ce n ina , y t iende á des
encantar l a n8tnraleze. 

Rafae l contempla extasiaeo n n cuadro an
t iguo de raro mérito; en l a escena, e l so l se 
ha ocultado en e l ocaso, las sombras v a n cu-
br iando l a ti(-rra, descúbrese en e l firma
mento e l cuadrante do l a l u n a , y a lgunas 
estrellas que b r i l l a n como antorcha* on l a 
inmens idad de los cielos. Descue l l a en e l 
g r u p o u n a figura que con los ojos c lavados 
en e l astro de l a nocbn, y con ademán do l o 
r ido y supl icante , dirfuae que le cuenta 6as 
penas y la con jura quo le de a u x i l i o on tre
menda cui ta . E n t r e tanto aoierta á p a B a r por 
allí i m personaje que anda medi tabundo de 
u n a parte á otra; y reparando en l a l u n a y 
estrel las, y en l a act i tud de l a mujer que las 
m i r a , se detiene, y a r t i c u l a entre dientes, ne 
EÓ qué cosas eobra paralaje, planos que p a 
san por e l ojo del espectador, semidiámetros 
terrestres, tangentes á l a órbita, focos de l a 
a l i p i e , y otras cosa3 por cata tenor que d i s 
t raen á Ra fae l y 19 haoon marchar á g r a n 
des pasos hac ia otro lado, ma ld i c i endo a l 
bárbaro astrónomo y á su astronomía. 

A l l í está M a b i l i o n con u n viejo p e r g a m i 
no, calándose m i l vacos los anteojo», y ora 
tomando l a l u z en u n a dirección, ora en etra, 
por ei puede sacar en l i m p i o n n a línea me 
dio borrada, donde sospecha que ha ds e n 
contrar lo que busca, y mientras e l buen 
monje se ha l i a atareado en BU faena se le 
l i s ga u n na tura l i s ta rogándole que d i s i m u 
le, y armando su microscopio se pone á o b 
servar , s i descnbre en el pergamino algunos 
huGV03 do p o l i l l a . E l pobre L i n n e o t*nía re
cogióse unas florecitas y las estaba d i s t r i 
buyendo, cuando pasan por allí Tasso y M i l -
ton rec i tando en s i t a y sent ida voz u n so 
berbio pasajo, y no adv ier ten qaa lo ochan 
todo á rodar , y que con u n a p isada de s t ru 
yen fcl trabajo ds muchas horas. 

E n fin aquel los hombros acabaron por no 
entenderse, y fué prec i to encerrar los en sus 
tumbas para que no se deiaoreditasen y no 
pt-rdisoea sus títulos á l a i r .mor ta l idad . 

L o que veía e l uno no aeartaba 4 ve r l o 6 l 
otro, aque l reputaba á eate por estúpido, y 
este á su v e z fe pagaba con l a m i sma mond
as . L o q n s e l uno aprec iaba eon admirab l e 
t ino , e l otro lo juzgaba d isparatando; lo que 
uno admi raba como inest imable tesoro, con
siderábalo e l otro c u a l miserable bagatela. 
¿Y esto por qué? ¿Cómo es que grandes pen
sadores diecnerden hasta ta l punto? ¿Cómo 
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U n o de los p r o b l e s a a q u e m i s h o n d a -
moata pr «ooupaa l a atención da lo3 po 
líticos f raneseos en les prasentes a s -
mantés, os l a e x a g a r a d a despebl&sién 
quo arro ja » rao ientos sstadíatíeaa y qu9 
eon «araoteres agrzvRntas &Hmenta de 
año eu año e a s i v ea ino íarr i isr io de l a 
república frtaoosa. 

H o h a y que profuaáizar ms.ehe p a r a 
d a r s e a l as T a r d a d o r a s uaus^s ds daño 
í a s g r a a d e , como no h s y tampoeo qua 
•e r s i u y l i n e e p a r a a s s g u r a r de entorna
s e , q u s lo » rea&edios que e l E s t a d o i n 
t e n t a p e n a r e a práofciea p a r a 6viiar l a 
deapoblaoión, h a n de ser iaef ioaoee, p o r 
a o atH8*r e l m a l on s u o r i g e n , en s u v o r -
daf lera esHsa y a e u d i r ¿ p ropos i c i ones da 
l a y , q u a eomo l a p r s « 2 K t s d a en e i Saxt-
do p o r Mr . Lannsloügue p i r a l o d o i e o 
práotieo que p u e d a s s r v i r , es p a r a de 
m o s t r a r b i?& i l a s c l a r a s , los g r *n¿ t s 

C o l l a d o s é h i j a . 
— H a m a r c h a d o i O r g i v a , e l no t a r i o 

de esta o a p i t a l d o n A n t o n i o García T r e -
v i j a n o . 

— E n la m a d r u g a d a de h o y , h a n s a l i 
do p a r a Málega en suautomóvi l Darracq, 
los d i s t i n g u i d o s jóvenes d o n M a n u e l y 
d o n José de G-óngura, acompañtdos de 
nues t ros es t imados a m i g o s d o n M a n u e l 
A m a r o y don A n t o n i o Gullón. 

L o s exours i on i s t as sa p r o p o n e n p s s a r 
ttn«a d ias e a Málaga regre i .ando po r la 
cos ta d M o t r i l y de al l í á G r a n a d a . 

— H a e x p e r i m e n t a d o a l g u n a mejoría 
en l a g r a v * en f e rmedad qu& l e aqu?j t l a 
señora de ! b a n q u e r o d o n E u r i q u ' j S a n 
tos . 

— E s t a a n f c r c i o e l j o v en d o n JV-sé Se 
g u r a , h i J T de l catedrático d o n M a n u e l 
S e g a r a Fernández. 

es 
— H < J r egresado da M o t i i l en 8T1 a u t o , 

e l s p o r t m a n don José R u b i o Márquez y 
eon él d o u B e f i e l Mírques y o l decano 
d s i Co l e g i o de Abogt .dos d o n Aguatín 
ExjdrígUBz A g u i l e r a . 

— S a 6 E c u e n t r a n «n L a e j a r o u , U d''s-
t i a g u i d a señora doñs S o l e d a d B o n a v i d e a 
de Ñesbares y s u h i j a P i l a r . 

m a l a s , les daños grandísimos quo á F r a n 
e l a h a n eausado los g o b i e r n o s i m p i e s y ¡ ^ D e ^ S s i K b M t í á n h a n hecho u n a 
•estañes c o a l a desea tohaao i oa da a a a , e x c u s i ó n en automóvil á S a n J n a n de 
p a r t o de les e m d a d a a e s , c o r t a d o todo L B a y o n a y B i a r r i t z , n u e s t r o s d i , t i u -

gu idos pa i sanos d o n C e l e s t i n o E c b e v a -f r e n o B i o r a l i l a soe i sdad y h a b i e n d o r e 
tragradaéo á ¿sts, a l g r i t o do iibartaá 7 
p r s g r e s o , ¿ lea t i e a p a s de S o m a p a g a 
n a , en l a que p a r i g u s l a s m o t i v o s y en 
avitaeión de loa xaiam-óH p8 r ju i o i o s , ee 
d i s t a b a n leyes que pa r eaoa h a b ^ r s e r v i - j 
do de patrón á las qaa r e o i & n t f s x e n ^ aa j 
h a s p r o s ca t ado en l a p â m e r * f r a n c e s a . 

E a l a F r a n c i a de aÜore', como e n la 
R o m a d e l p a g a n i s i a o , i m p e r a desbanda ' 
m e n t e n a m a t s r i a i i e m o grasero y sen-
s u & l ; l a m o r a l oe visíosa y r e p u g n a n t e 
bajo m u a h o s agpeetoE y e l o r d e t s o s i a l 
ea un reflojo fiel d s todos Íes v i c i o s y 
s e n s u a l i s m o s que m i a a n ese c o n j u n t o ¿e 
seres que h a n e i v i da í s l a 7Ída d s i espí
r i t u , envileciéndose a n e l desen f reno da 
las mé* sbyeo taa p e s i e n es. 

RacuárdrEse l a l e y Julia d¿ mûrit an-
dis ordinibus y l a da Tapia Topea y has
t a e l Dulce caducum y l a gexaeja&aa, l a 
p a r i d a d éé e«soe r*síittAr¿7 inmediata
m e n t e . 

E n v a n o a l E s t a d o francés impondr í 
o b l i g a e i o u e s espacit loí á l o s que no se 
cr.sen y corfcapiaae p a r a fcjftroer ca rgos 
publiées; en v a n o ¿ los caE^dcs que t e n 
g a n a b u n d a n t e d e s c e n d e n c i a l es p r o p o r 
cionará veute j i£ en ans c^ r r e r a s y j u b i -

rría y don F rano i s oo A n d e y r o . 

tes1; es que e l compás y l a reg la no s i r v en 
para aprec iar lo que afecta e l corazón^ c-a 
qae IOB sent imientos nada v a l e n .en e l cál
culo y en l a geometría; es quo las abstrac
ciones metafísicas nada t i enen que v e r cen 
las c iencias sociales; eB que l a v e rdad pe r -

d 

Mera, Boasuet, M a i a i l l e n , Bour . :a !oue , D e s 
tetes, Malebranche, Eraamo, Luís Y i v e s , 
TabUlon, V i e t s , F e rmat , B a c o n E e p l e r o , 
'alileo, Pasea! , Né-wton, L e i b n i t z , M i g u e l 
ífsle, Rsfaal, L i n n s e , Bnjffon, y otras que 
a íiBaindttso & l a p«&teri¿ai su nea ibre 
aorta!. 
Díjadles iaíta que se h a y a n h6che cargo 

ie la distribución de las piezas, y cada c u a l 
¡aya podido entregarse á io?. impulsos de su 
nelinceiou favorita. E l gran Groa/.sio leerá 
pn preferenf-ia las hazsñae de Escipión en 
Sspafiaj desbaratando á ses enc-miges con 
n eairategis, aterrándolos con aa va lo r , y 
¡trayéndose e l ánimo de ios natura les eos 
ra gallarda apostura y cououcta g?.nerosa. 
»»poleón se ocupará en e l paso ¿s ios A l -
« « por Aníbal, un l a B batal las de Csnnaa y 
Jraiitaeco; ae indignará a l ve r a l César va-

pisnteá l a esjlla d 6 l Bnb i eon , golpeará l a 
Bess con entusiasiso a l mi rar l e cua l i n a r -

laaBebra Boma , venes en Pa rsa l i a , s o J H 7 g a 
i l A f i i o a , y revisíe de i a d ictadura; fEaa-
py. 'SKltoa tsni*rá>i «n g « * m a n o B l&I i iWiR j 

E l empeño do pensar cobre todos los obje^ 
tes de u n mismo medo, es u n abundante ma
nan t i a l de errores; es trastornar las faculta
des humanas , es t ras fer i r á unas l o que ea 
prop io exc lns iusmente ce otras . S a s t a los 
hombres más pr i v i l eg iados á qnienea e l 
Cr iador ha dotado de u n a comprensión u n i -

hacer obrar las facultades que mojarse adap
tan a ! objeto de que se traía. 

JeÍKto BALDES 

8 B 

T a n exiraños, áesatínaács y absurdos, 
hsn parecido á tedo el mundo los Reales 
decretos e-smentadoe an nuestro número 
de ayer, que el mismo ssñor Rector ce 
lí Universidad, ha 01 denado sassender 

fW o v T i r g i i t o ; C o r n e i l l e 7 B * * i a f á ¿ o ^ í ^ ^ n ^ ^ ^ ^ s d í . s , hastaefcsenexres 
des y EarípfdÍ« Moliere í Arisíóinaes, j p u e s u l ^ 5 « ^ . n r g e _ » t e j _ W 

Ejsps áo V e g a y Calderos; Boilesu á H o r a -
gio; Bosuet, MÍssiilon y Bourdaine á San 

taa CriÉÓetoino. San A g a i i i n , S&n Bernar-

sa&erieridad con c-s¿e met í v a . ' 

p o n i b l e de ios b i enes , h a c i e n d o á l as per 
sonas dueñas en abso lu t o d a d i s p o n e r l i 
b r e m e n t e y p o r en t e r o de sus b i enes , s u 
p r i m i e n d o l as trab&s que i m p o n e l a l e y 
¿ i a l i b e r t a d d e l test&der . 

T e d a s esfeas l ayas contribuirán í .fo
m e n t a r e l a d u l t e r i o , p o r q u e s o n h i j t e de 
u n g o b i e r n o ateo y l l e v a n e l se l i o de o r i -
gexi, i nde l eb l e é i m b o r r a b l e , po rque u n 
l i s t a d o impío no puede p r o m u l g a r o t r a s , 
t i e n e que l e g i s l a r d a c o n f o r m i d a d e o n e l 
espír i tu q u e i s m a n t i e n e . 

SI Defensor de Granada, a l t r a t a r en 
. u n o ¿e sos últ-ises números, de este m i s 
m o a s u n t o , t e r m i n a b a d i o i e n d o , q u e el 

da t a i p r o y e c t o eetr i -
ttobre cesas ífue 5» ©eoa-

p a n á todo p reeep to y en u n a eef era que 
l a a u t o r i d a d de ! B s t a d o no puede i n v a 
d i r . C i e r t o , pe ro p r e c i s n a e n t e a l i i dond9 
t e r m i a a l a aeción d s ! E a t s d o , me j o r ái-
sho &nt§s, a e c h o antes do 03a l ímite , 
c o m i e n z a o t r a 6cción más d i r e c t a , más 

j a p r o p i a d a y sobre todo más bene f i c i osa , 
• COISÍJ l o d em^SS t ran los hechos ¿& l a h i s 

t o r i a y l a s c i f r a s de l a s estadísticas, y 
esa acción es p r e c i samen t e l a que l a i a -
p i e d a d de l es W a l d e k - R ' o s ean , los C o m 
bes, los B r i s a d y dejg¿5 -no.'íúcos h a n 
a r r a n c a d o c r i m i n a l m e n t e d e l ceno ds l a 
ao i i edad ffsness» con sus iaiéismofl y sus 

& | oe^eenoiones sectarias, e n t r o n i z a n d o 6 n 
Í L Q - i f ^ ^ ^ v desenfrenos que s on l a úni-

F s r d e n u n c i a dQ u n a pareja de e s g u r i -
d a d se t u v o conoa im ien to a n t e a y e r de 
que en l a casa súmero 1 ds )e c a l l e H o r 
no d s ! H s z e , dondo hab i c c u a tab l& jaro 
eonociáo po r El Pajarülo, se h a l l a b a 
c o a i t a c a r n e p a r a venderla da ooa t ra -
b a n d o . 

L a introducción se había heeho en sa
cos t r aspo r tados en u n car rua j e . 

L a r e n d a m u n i c i p a l oe personó <?n l a 
caes, r e f e r id » , cossprebando e l a v i s o y 
de com i sando 181 k i l o s de c a r n e q u a El 
Pajarülo proponíase v e n d e r en s u t a b l a 
a ! día s i g u i e n t e . 

A l t ener n o t i c i a de este a'.i ji, h a firma-
de e l A loaLde u a decreto o r d e n a n d o que 
se dé c u e n t a d&i a s i a t o ál j ú zg tdo d*.- i n s -
tracción de ! C *mp i I I o pa ra que p r o c e d a 
c o n t r a e l m a t u t e r o . 

También ha d i r i g i d o of ic io á l a empre 
s a de consumos amoneít indsla p a r a que 
i m p o n g a u n c o r r e c t i v o á los g u a r d a s d 3 l 
fielato de Sf tn L&záro, p e r donde se e fec
tuó Ia_ int;'i;áue-cióc, á fin ds que en l a 

L a m i s m a c o n d u c t a ha s e gu ido l a 2LT" 
c a l d i a respec to é otro a l i j o de carné, s o r 
p r e n d i d o en a n v e n t o r r i l l o d e ! c a m i n o de 
gantafé , donde h a b i t a A n t o n i o V a l l e j o s 

Las obras. 
A y e r se comenzaron las s iguientes: 
Snetitnción de l a tubería de h i e r ro en l a 

p l a z a de loe Loboe; bacheo de l callejón de 
Nevo t ; reparac iones en e l d a r r o de l a calle 
de Conva lescenc ia ; variación da rótulos en 
a lgunas cal les. E n dichas obras y en lae 
emprendidas con anter io r idad , trabajaron 
ayer 173 operarios. 

E l a lcalde acc identa l firmó ayer las órae-
nee eiguiuntee: 

Que se d i r i j a n oficios á los dueños de ea* 
ERS oonde h a y a establecidas escuelas m n n i -
cipnles, ordenándoles que con urgenc ia sus
t i t u y a n los actuales retretes por inodoro?. 

Que 6e r e t i r en a lgunas pi las de escom
bros existentes en diversos sit ios do l a p a 
r r o q u i a do S a n José. 

A l sobrestante, pa ra qao repare l a tube 
ría de h i e r ro en l a placeta do Santa A n a y 
l imp i e los darros que pasan por las callee 
de San Autón e l Y i e j o , Is le ta de S a n F e l i p e 
y Caba l l e r i zas . 

Colonias escolares. 
E l día ocho del presente mes, á las ocho 

de l a mañana, saldrá para Víznar l a cuarta 
y última co lon ia escolar ve ran iega , c o m 
puesta de ve in t i c inco niños, á los cuales irá 
acompañando don F r a n c i s c o H i d a l g o . 

E l mismo día regresará á G r a n a d a l a t a r 
eera co lon ia , qae Be compone de i g u a l nú
mero de niñas. 

Fomento y obras. 
Se rennió ayer esta Comisión, asist iendo 

loe señores Horques , López de l a Cámara y 
Pérez. 

Acuérdase proponer que in forme e l a r 
quitecto acerca de l a c obras de ampliaoión 
proyectadas p o r don Bamón M a u r e l l jen l a 
fábrica de que es prop ie tar io , en e l paseo do 
l a B o m b a . 

Conceder autorización á don Jo¿é Mén
dez V e l l i d o pa ra qae amplíe y rs-fo.me las 
caeaa números S a l 14 de l a ealle Bsa ta r i o 
de l Santísimo. 

Que sea citado p a r a e l m a r t e B inmediato 
el du6ño de u n a pequeña casa a n o s a J a e l 
presidio , eon obj*to de c o n v e n i r l a expro
piación por cuenta de l A y u n t a m i e n t o . 

A u t o r i z a r á don M a n u e l Fernández S e 
rán p a r a qae ejecutan obras inter iores y 
cambie baloones en l a casa número 14 de l a 
calle de l a A l m o n a . 

A doña P a u l a M i r a s o l pa ra que repare e l 
vue l o de l tejado de i a casa número 6 en l a 
ealle E r m i t a de l S a g r a r i o . 

A don Ped ro Doña Reqaí>u» para que 
pinte l a fachada de l a casa número" 11 d¿ l a 
cal le de Aran¿&3. 

Que i n f o rma e i arqui tecto ea l a so l i c i tud 
p id iendo permiso pa ra t ras ladar é l a G r a n -
V ía u n kiosco de l a A c e r a de l Cas ino . 

C o m u n i c a r a l Gobernador c i v i l que du
rante e l plazo de diez días con-edidos, no 
han heeho IOB propietar ios granadinos n i n -
,guna oferta de loca ! con destino á oficinas 

•i~a ¿Si}¿jíd»6nt3£ ' 

d e l 
e m 

prenderá l a m a r c h a 20 m i n u t o s an t e s 
que e l g r u e s o de l a c o l u m n a . 

E l reato del bat-üón seguirá l a m a r 
c h a p o r e' mi?aao c a m i n o , g u a r d a n d o l a 
distancia aeñilr.da y s i n p e r d e r e l c o n 
tacto con la v a n g u a r d i a . . L a t e r c e r a seo-
ció a de Ja segunda coma?.nía cubrirá e l 
««ervioio ds extrema r e t a g u a r d i a . 

Coceo ge supone que el batallón oóns-
fcituye (a extrema iz^uieidá, del e jército 
defentor, «e mauttQdrs' constantemente 
TLXÍ fusrtf» flanqueo r> :r e*te coss&do," b u s 
cando por ei déréelío, fti contacto oon &1 
de !a« fasrzaa «roigas que m a r o h a n p o r 
el eost?.d •• ¡c-'iio^'ío 

La política en Granada 

Los datos oficiales r e c i b i d o s a y e r d e 
l * s eleomoBOS e n G u a d i x , a r r o j a b a n e l 
resnltsdo s i g u i e n t e : 

E l señor M .rzaao 6 086 ve tos y e l so-
ñer Bargos .C'.reiga, 2.534. F a l t a n dos 
seQoioncs: E - f i l i - . ^ a y Dehesas V i e j a s , 

O 
Aao«-he r f g r e s d da Mi-tri ! , e l sü i o r R a -

mero OíysntoSk 

Intento de suicidio 
A y e r é las dos y m e l i a de Ta t a r d e , se 

promovió na fuerf.e éAoaodá 'ben l a besa 
c u b e r o 1 de l a P¿»z¿ N u e v a , donde ' . .ha
bita »! indnatrfAl S e g u n d o Mart ín Casae , 
de 50 años de edad . 

Muiútud d e cu r i o so s ávidos d e conc -
eer lo que ocurría, se a g o l p a r o n á l a p u e r 
ta de 1K c i t a d a Cfsa. 

E n l a p l a n t a b-j> d e l ed i f i c i o v i e r o n 
one Mart ín, dar í t i g r a u d e a voces , i n t e n 
t a b a arroi»íse á n n * t i - . > j v 

A-^aditron i cs gjardi¿.-i do s e g u r i d a d 
uúraeres 13 y 15, ios cua l e s a p e r c i b i d o s 
de que Martín h<bía s u f r i d o u n a t a q u e 
ie locura, lo condujeron í l a c a s a de s o 
corro rara qur< i f ••-con' éíeren 

L'.-s profd¿&r. a de j n r i i a , . s-rB' .rss 
S J Ü U S e H : .2a ;go, ¿ ;tiroñ que e l desg ra 
ciado p re «eú : »ba síntomas d ? " e h s g e n a -
cióa mental en fvrma de moaemánia s u i 
c i d a 

So ha expedida ñor t i f iado mé3i¿s p a 
ie s u i o g r c s o e u e! co.-ui ' .al da 'demen
tes. 

Eí Gobernado--oí vil d - Almería dirí-

Fomento . 
P e d i r exención de suba 

los estiércoles acopiados en la» 

Caja ds Áhoroé Infantil úel Niño Jeíús. 
B a j o l a d i v i s » protección de l N iño J e 

sús, ee fundó e l mes d s l i a r s e d e l &ño 
próximo pasado essa C¿ja de A h o r r o s I n 
f a n t i l . 

A l g u n o s de los s i gn i f i cados y c a r i t a t i 
vos señores que pertenecían á l a j u n t a , 
h a n s ido ba ja en d i s t i n t a s f sohaa y p o r 
d i v e r sos m o t i v e s de a u s e n c i a , e t c . , c o n 
t r a r i o s á sus deseos. 

D o n p6tíro Manjón, Rposto ! de los obre
ros g r a n a d i n o s , á fia de r e o r g a n i z a r d i 
c h a j u n t a y c o m u n i c a r l e n u e v o s i m p u l 
sos p a r a s u desa r r o l l o , e l d o m i n g o 4 y 
p r e v i a c i t a , vio oon v e r d a d e r a eatisfáó- , 
c i e n r eun idos en s u modesto despacho á ¿ ° T e , * ? F B e I m a r í e s P ^ l m o á los d n e -

E \ ños ee las casas numeres 21 de l a ca l l e de 

pa ra v e ^ e r 

b** "peñuelas 
áel P u e n t e de l Cr i s t i ano . S¿ *; Ú Dda?á l a so-
Uc i tna en razones U h ig iene y urgenc ia . 
E l j a r e ine ro v s l o r i i - a i c H 0 3 estiérco-
! « e s -!,CuO pesetas. 

Que in ferme e l arquitecto acerca de l a 
conven i enc ia de vender n n «oler prop iedad 
del A y u n t a m i e n t o situado en l a placeta de 
lúa G i r ones y cal le de Santa Escolástica. 

Qae in forme, i gua lmente , en u n a s o l i c i 
tud de doña M a r i s Ba r r e chega r en r e c l a 
mando seerca de l estado en que se e n c u e n 
t ra e l ca l l e jos de Matuteros . 

Qae con u r g e n c i a in fo rme Contaduría 
acerca d e l padrón ad i c i ona l de edificios y 
colares hecho per e l reg is t ro fiscal y expues
to a l público durante ocho días p a r a o i r r e 
clamaciones. 

Señalar e l p lazo de cuaren ta y echo h o 
ras a l dueño d 6 l a casa número 15 de l a ea
l le A l m e n a de S a n J u a n da D i o s pa ra que 
repare e\ vue lo de l tejado, que =e e n c u e n 
t ra ruinóse. 

r S ^ n i á l S K - I Ç Ï & J * ü esta provincia, el signien-

stao para smg^L i ' «Prohibida por Rea l decreto de " L ds-

T.;> auc-resíón áe lea derechos a e pv&c- ! B j { . t « B . u " ^ ^ » v i w í « « I oa oaase ûa J C S T Í - V I S S á que a c o r a lieas h a ele p r o d u c i r u n a perturbación t 

as* 
tí 
dolo* 
ojao* 
die»1' 

«loto-
'osi*6 

ijlOOi 

lo % 

íeotaodado oonforme á su gasto respeeuvo. ¡ uua — - ~ÍCí**m&Mrm* práctica, 
finien estará con el télécopie sa Is mftne, ¡ de ouan«oa a m a - 4

 09Ít?i/twí1,WoS 
S^isncoa el miereseopió, anien con otros ] o u a e s la única en ios paisas -cvv* 
fofraatento*; el psso que síganos, ind ina - t « autoritario decreíO sBrOgftnnoaa « l 

[ea wsbre un papel cubierto de signos, le- | j g ^ f t Q faoaUfti»? exoepe?oasles, para 
Car -

los señores maes t ros 
üaeza p r i m a r i a en e 
María ( T r i u n f o ) . 

C u a n d o las h u b o m a n i f e s t s do e l objeto 
de i a reunión, pasó á ensa l z a r i a s u m a 
i m p o r t a n c i a de l a s C s j - s de A h o r r e s I n -
f a n t i l a s , haoiéndoio on bravea y e l ocuen
tes f r ases k 

Seguidássente, ¿oñ Ctstedió P u g a , i n -
f a t i g i b l e miembro ¿3 esta institución s o 
c i a l , dio cueats del estado su que i a O a 
j a se h a l l a a o tna lmen ta , ma&i{¿s¿ando; 
que aso ienden á lió leí. niños matríonlA-
dos , 200 pesetas los i ng resos , 350 las s a 
l i da s y 25 l o s g i s t o s , fori&snae asa s u m a , 

a t a Éuavemente' ¿ e 375 pesetas desde e l día de s u &pertú- : 

550. l o que p a r a e l [ ^ " ' - ¿ t a h o y . 
r e , l o que p a r a e l j , *W , ^ a { j b fia D r oaftdié £ l a elecojón 

que ejercen la eese ¡ e e r v a E t ô B y 1 0 d e i E , c t o r M o r a í a ¿ fiQ d e 

el Oo.egiO ce. a v e t q u e ¿eaignen perito en la cuestión pendíen-

indiférente son car:eses da daros eslabo 
xxs"* pronta E ¿ quabrasttfse por la más 
leve cauca. 

g a esto estriba la y«rdadera e o f a : ? t oa 

te . 
Y po r último, qae ee averigüe quién es 

el dueño de n n so lar inmediato a l a ca l le de 
A l m a n z o r a baja pa ra ordenar le que lo eer-
que. 

Mu/tas. 
A y e r impuso mal tas i a alcaldía á var ios 

vendedores po r in terceptar 6 l paso; á u n a 
i n q u i l i n a de l a casa número 34 de l a 
cuesta de S a n Grego r i o por ar ro jar á l a c a 
l le agua suaia; a l padre de l niño E n r i q u e 
-Sánchez por apedrear éste l a puer ta de l a 
sacristía de S a n José; a l cochero de punto 
número 15 por l l e v a r apagados los faroles 
del carruaje . 

^jardín, á What *zaminündo los modelos I ministro eny» «wtoirèblii petniançia i ^ j à ^ g -
« a î f q D i f 3 r i a ' y á B a f a e l ? Miguel Angele ..áve^ediz-o é la cartera de Xnetrncc:cn J ^ ^ e 3 v f s 

S , 8 tíe c n ' « è : o s 7 s « a t s « . ! pgbüds l e permît» cerienar atribueione* 1 

g j 30t peniaráu. todos j tzsüán, y sin Cu- i ¿ «í^^^a. R^otôrW, D-Osnos y Dir*C- g ^ S 
t-, ' 
lU 
«ai, 

OJOS 
o, ¿a recias pa!n=a-3i£ £ C -

r i a îneaa, y g « se ñr- i í caer e l l i b r o ce 
"Xdamaadoî *i>iîa, B*J bien., mag-

•J-'-*:-* e s c i s i * aquel otro ene tiene ¿ e -
v r í e c e i í n a l ibro 'carras*- . y ene con loe 
r ? * 0 » emza i oa sobre e l D echo , loa ojos g j o i 
yjXrenié úontraiás v t o r va . m s n i f U i t a que 
al S 

•aelve ce ranéate en si, y b3 l e van ta ¡ ç 
^ f a d o : cexiàznii. exacto, no ps¿a¿ ssr da 1 p l s z o > 

ttj^^zf _= P a e s e l ano es B o l i s t a - ene ; 
^ * f T O s j éñomab de l a ca r t a á l e í P i s o - 1 ' 

e? los i&í£ie?¿? y las p*ï 
finye^ sn la vida i^teleetual ce un p n . 
bio. , 3 

L& humiUneida qne itsplica p&r* e -
pCc el c-to&i pa-profeac-do e*te ¿ee ico . p 

r,ce caá ai mlnisiro podrá, como ayer 
decUmo*, i ras itdar , ssccnasr, castigar 
y &6¿¿o áesüv-eir. es U a grands que n a 
orovGSsdc Uuáoisiec prc-estsa y üenc«-

rran^a. 
g : gfgcr Tenorio sigse reeisieeoo 

n m l t i t u d de ca r tas y t e l e g r a m a s de pé 

j r t «^w.w^uido se procedió 
danembra... , f

 r
r e e a y e r i a 0 el de pre- ; 

Bidente, su d i c ^ 1 ̂  p y >C8 ¿ í ¡ 

tesorero, secretario y — 3 . , . a n ¿ o n \ 
Pedro Manjóa, don Salvador Sales j don-
Antonio G-aÜardo respectivamente, que
dando designados como voealeg los seño-, 
res con F.-¿r¡c-Í3-:o Cano, don Antonio 
Vilcáía¡ doH Casimiro Fernández, don 
AguJtín Escribano y doa Peiegtía Ló 
pez. ^ 

Ttdos f cerca elegidos uc¿\JÍs2eaiente, 
eaniiiécdcse feíioitaóie^&s llenas de sin-
csríítü y hacienoo vot'-s de trabi jar cen 
ard»r por el feliz éxito da esta iof¿nt-j! y 
sinpá'ioa fnodación: 

nvitamos ¿ ios direotores de Colegios, 
Mostrea, ete , qae por razó 1 de sus esr 
gol están llamados á imitar este hermo
so ejemplo, á qus sig-sa los derrotaros 

Campii^»*nir~-3*.. nrànìi del 
bierno militar de esta plaz* a i & a 4 óx-. 

Agosto últ imo la emig'raeión a l B r a s i l 
oon pe.ghge gratuito, ruego & V . B ' m a -
Difieate con urgencia ¿ los alcaldes de 
Orgiva, B a z 2 , Rubite, Trevélez, Cásta-
rs.s, Bárehules, Huesear. Motr i l y P o r -
tugos, hfgan prf s"-r.t.e á los emígraates 
qu¡9 tienen so ;ieitk.do embarque eea pa -
sages jfrá'tnítes p--ra dicho puaio*,"en-fíl 
vapor Francesca, que zarpara de" este 
puerto el día 13 dfci actaal s BO p.bstsñgaa 
de v e n i r é esta espita! , ¿a evifcaeión do 
¡cs consiguieates perjaioíos. 

La elección I OnaW 
Inútiles han sido la.3 promesas de imparc ia 

l i d a d ¡líidas por t i Godorno respecto á i a últi-
ma lacea; machóse ha alardee do de neatra l i -
•iad ¡ia pá'oiico, s in perjuicio ce ordeaar en p r i 
ve do á Jos caciques liberales recoger las actas 
i todo trance. Se ha procurado cubrir eon apa
riencias de :6g»lidad, l a elsceión de Guadix , l a 
capi ta l idad del a istr i to , para mejor encubrir 
los abasos y amaños que han superado coa. m a 
cho É. los realizados ea l a elección anterior. 

E n Guaáahortcna se empezó l a elección^ ne
gando l a posesión á los ínterveutores conser
vadores y cuando los electores dé estes ge en
caminaban a l colegio, faetón recibidos.i, t i ros 
por ua grupo, r.-sultand i herido don M a x i m i -
lian© Jerízy algunos otros", e l juez munic ipa l , 
dando p-uebas de su imparc ia l idad, encarceló 
á cuantos conservadores ha:ló á mano hasta e l 
número de nnoa 60, y cuando máa t*rde e l fis-
eal munic ipal fué a l juzgado á poneraa.su. co
nocimiento que según el facultat ivo corría pe
ligro l a v ida de don Max imi l i ano s i continuaba 
* n l a cárcel, e l juez también l e constituyó ea 
prisión, 

E u Renalúa de las V i l l a s , a l l legar en la» , . - , 
de del sábado el notar io á S S C 
nez B á Z 0 coa e l a p o * - * " ; ? 0 d e . l o a . ^ a n d l d ^ ° a 

COnseryaaor« as * » ? * V i l l a r r ea l , fué preso y 
c o n d a e i d o a j > » y a « í t e m i e n t o ' . . .-. 

E r I i r s * * 1 ^ 0 * ' a * e*0"-***©*» del aábaao, e l A l -
¿Jjífa/S «a beodo con bandolera y tercerola, 

• j,..'^¿nvieroa á, i o n José Martín López que iaé 
ení&rcfeiícdo y parcaaneció incomunieadó hasta 
las ocoe de l a m a E f . n a del domingo. L a elec-

mañ.aaa de l d i a de h o y h a sa l i d o ¡a f aer- | °idn brilló allí poi su parciaüdad; el Secreta-
zs. d e l r e g i m i e n t o icf'-aterí-- de Córd-b •• ! r i o d e l Ayuntamiento señor Martín A t r i l , 
n u m e r ó l o f o r m a n d o u n aolo batallón, I SHfiSfefi n f P , u , a , e / o a o P°f* M q «e xi, A ' n- • »• • 1 rormanaa parte e l .• lcalde v dos tenientAs ¿la eon d-rec-eión a Grtí.3]1? S i e r r a . 

aerse á otro qu-?, habiendo desembarcado 
an ¡a Costa, se dirige a esta Plana, e ! 

ejército defensor tema pcsioionéa fnera 
de Gr*tuaó& y el batallón forma en ia ex 
tr¿md ixquieraa del frente, dándosele ór 
átonos que se situé é ia. altnra de Gñej^.r 
3ierrs; ¿eri direaíria de marcha el es.mi-

-aa-cados por aousilos, á qnieñes desde I 5° 9»« «onduee al objetivo, p¿s>.Tiáo por 
lasoolnmnas donnsstro diario enviemos j Oszzs y PÍEOS Oeni l , 

Desde el Opgfta c » marche el ]rfe de-. 

g . 5 1 1 3 ^ » en s^-iitaciss profanas, y qae J j a ¿ : cuya «xtericr-sâcion eoicetiía ea 
"-••'••-•-• - f c » í p rcbtb ieque se realice ea breve 

Sátiras, y qne ¿ pesar de sà- i 

geacisís, 
—Se eacuçatra sa e l balneario dsl So ^1 

^£?¿Z^*£hT£ .refesor I ^ ^ | 
í- de : s Esenem W L don Vieonie C¿-1 e*^S se hae^a es à 3 § iaüe> 

r n i i o t t u e r r e t o . 
s 

•— 

ceso se vio precia:.¿o a requerir, e l auxi l io de l a 
Guard ia c i v i l , no obfetaute ci cual , en e l cole
gio situado ea 1- calle 3.*hl, fué rodeado por 
cinco ó seis individuos que pretendieron agre
dir le . Srspecto á sste pueblo se dice, qae hay 
actas no txr i las preciosas que pondrán de ma-
n'ñestq quienes son y como procedieron los l i 
terales . 

E n Jtlontegícar constituyeron les liberales 
unas mesas, que darán lugar a ! precesaaieato 
de todos ios que en elía formaron parte. 

* n iloreds., el c6!tbérrimo HermógenesMon-
escopeterbs ágredié-á 
s i a noche del sába
nos y y a el D o m i n 

ga, ¿eepnés de la habilidad de va r i a r j a ho¿a 
de su reloj, se deiioó ¿ ccm¿ter toda clase ¿s 

• «.tropel os ps.r& traer uri acta a l eandidato l i 
d i a de l a c o l u m n a , e l . qae ¿ a i s s c e r e c i - j beríi, cayos votos segurimente no l e servirán 
b i r las o rdenes é i s a t r u c o i o c e s d e l j - f e de nada. 

de i a m i s m a , s u m pl i ment i rá >*3 si g u i e n { ^ ^ M o n t o ^ e a r no se presto auxüio a l 
1 te¿: isnoaoG&rá v se p&sfsicntra 
j i t r ¿ i e r re , t o m a n d o síguiáíimeT 
I ciónos f u e r a d e l p u e b l o , s i n c-z'-eaders© i prendidos con la novelad de que e\ encargado 
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de d icha oficina había enfermado y se hal laba 
encargado de e l l a un cuñado del secretario del 
Ayuntamiento , que había sido interventor del 
candidato l ibera l , e n Carrasco, que a v i v a 
fuerza quiso arrebatar las actas y io hubiera 
conseguido, s in l a intervención de un notario 
que les acompañaba. E s a misma fechoría pre
tendió hacer con e l acta de M o n t i l a n a y en 
Iznalloz c i rcula l a especie de que se han que
mado algunas actas que los liberales temían 
les fuesen adversas. 

Po r último, y para demostración piona de 
que esa Imparcial idad no ha llegado siquiera a 
oubrir las forman, e l alcalde do iíontegícar es
tá procesado; e l de Moreda también, así como 
UH teniente de alcalde de Iznalloz y apcsar de 
la mul t i tud de reclamaciones que se han for
mulado, no se ha podido conseguir que el se
ñor Gobernador les híi -¿n. cesar en sus cargos. 
E n cambie hace más de un mes se mandó por 
la Audienc ia reponer el ayuntamiento de Mon-
t i l l ana y aún no ha sido posible que se consi
ga . 

Los datos hasta la fecha conocidos de la elec
ción, son M a n z m o 2.763, Burgos 2.862; estos 
resultados son los que estimamos más aproxi
mados, pues aunque el señor Manzano se adju
dica una enorme mayoría, procude de actas co
mo l a de Guadahortuna y otraa cuya nul idad 
seguramente declarará el Tr ibunal Supremo. 

Con posterioridad se han recibido noticias 
de Gaadahortuna que acu an profunda in t ran
qui l idad en dicha población. E l r ico propieta
rio don Max imi l i ano Jerez fué la primera víc
t i m a de l a bruta l agresión que los elementes 
l iberales r ea l i z i r on <sn la citada v i l l a ; fué en
carcelado oon otros 35 correligionarios y esí 
continúan, apesar de l a opinión fa u l ta t i va 
contrar ia á su encarcelamiento 

E l Juzgado de Instrucción y el teniente de 
l a Guard ia C i v i l de Izna l l z, se personaron en 
dicho pueblo en l a noche del 4 é instruyen d i 
l igencias, hospedándose en casa de don José 
Martínez Montalvo, jefe de los liberales de 
Gaadahortuna. 

X . 
g M « M ~ ~ nTfTfi*"' 

Instrucción pública 

O p o s i c i o n e s 
Relación nominal de los maestro» de 

primera enseñanza que han solicitado to
mar parte en las oposiciones á escuelas 
de niños: 

Número 1, don Cayetano Pine l Sán
chez; núm. 2, don Guil lermo Paohe M u 
ñoz; núm. 3, don José Sáez Moreco; nú
mero 4, don Rafael Cerdo Espina ; nú 
mero 5, don Agustín Guaroh y Juan ; 
núm. 6, don Francisco Cruz Maidonado; 
núm. 7, don Manuel Martínez Gallegos; 
núm. 8, don E i o y V i co Cdlderói; n ú m - 9, 
den Miguel Sánchez Chañes; ¡:úm. 10, 
don Luis González Sahegún; núm. 11, 
don Plácido E . Vargas Corpas; núm. 12, 
don Miguel Hernández Aniezcue; núme
ro 13, don José de la Torre R^borea; nú
mero 14, don Sert f in Bandín Agüero; 
núm. 15, don Jcsé M . f t Medina y León-
Zegrí ; núm. 16, don Areadio Ardoy Mar 
fcínez; núm. 17, don Santiago Ortega P u 
l ido; núm. 18, d o n Juan Cravicto A !ga -
na; núm. 19, don José Miguel Peinado 
Arana ; núm. 20, don Francisco Vézquez 
y del Barco; núm. 21, d o n José Martín 
García; núm. 22, don Guiilermo Gómez 
y Morales; n ú m . 23, don José Morcillo 
Marín; núm. 24 d G n Manuel Vargas Cor
pas; núm. 26, don Francisco Te j i da 
Aranda ; núm. 26, don Paulino Puga Ló
pez; núm. 27, don Rafael Conoa y Con-
ea; núm. 28, don 2.»f<=.oi Eóp^zS IRcdrí-
gaez; núm. 29, don Marcos Martínez y 
Carri l lo; núm. 30, don Gregorio Fuen 
tes Martínez; núm. 31, don Andrés Gon 
zález y Almansa; núm. 32, don Matías 
Gámez Masillas: núm. 33, don Antonio 
Martín 'Vizcaíno; núm. 3-í, don Rafael 
€rómez Martes; núm. 35, don Cristóbal 
Fernández García; rúm. 37, don J o a 
quín Baeseeourt Tardío; núm. 38, don 
Antonio González de Molina Mengíbar; 
núm. 39, don José Guardia Peñuelas; 
núm. 40, Migue l Gallardo Berdúe; nú 
mero 41, don Juan de Dics Santos Gu 
tiórrez; núm. 42, don José Sánchez B a -
dia; núm. 43, don Sebastián Delgado 
López; núm. 44, don Francisco García 
Te rne l y Pérez de Tndela; núm. 45, don 
José Navarro Martínez; núm. 46, don 
L u i s Vargas Corpas; núm. 47, doa José 
Miranda Ontivercs; núm. 48, don Pedro 
Muñoz y Rodríguez; núm. 49, don A n 
tonio S i l va y Diez del Val le ; núm. 50, 
don Ramón Chica Caballero; núm. 51, 
don Diego de Aiareóu Castaños; número 
62, don Pedro A v i l a Mora! ; núm. 53, don 
¿fanuel Mata Cordón; núm. 54, don R i 
cardo Linares Mor en te; núm. 55, don 
M a n u e l Alonso García; súm. 56, don 
Sixto ^García Moreno; núm. 57, don Ma
riano Bartolomé Aragonés; núm- 68, don 
Antonio Carmone Pérez; núm. 59, don 
L n i s Cravíoto Vicen*?; núm. 60, don 
Francisco Navas Colomer; núm 61, don 
E m i l i o R u i z Resin»; núm. 62, don Jcsé 
Carjnona Truji i lo; núm. 63, don Miguel 
R u i z Vargas; núm. 64, dun Juan Rome
ro Rodr iguez; núm. 65, don Juan Ro 
dríguez Cea; núm. 66, don Antonio B a r -

•>mó Aragonés; núm. 67, don Manuel 
" , f z ; EÓm 68, don José Sou-

"**•« José Riquelme 

sa Flores; núm. 69," do.... Medina 
Mel ina; núm. 70, den F r a h t n * r e « Ye -
Zegrí ; núm. 71, don Federico r ~ " l o 
nra; núm. 72, don Carlos Cerril lo 
rres- núm. 73, don Anac!eto Ru iz G i l ; 
núm. 74, don J u a n Fajardo Valladares; 

núm. 75, don Francisco Bravo Molina; 
- - •> - rvrtn Deferido; 

""Senzález Ñún-

S i ' 76 don Francisco Cano Deig .de; 
nT' 77 don Francisco Pérez S-inohez; 
a^m* Va £ H S Peral Hernández; 
núm. 78, d ° V f Finres Leña: núm. 80, 

don Justo J ^ . ? f ^ f n f S ¿ núme-
81, den Fre-neisaû Mol ina Gómtz; nume
re 82, don Rafael A z c r ¿.costa; núm. 83, 
don Andrés ÀVSpea Gareia; sárn. S4, don 
Anton io BarsérS Rodríguez; tura . §5, 
don José Yebra y Garsía; núm. 86, den 
José Olmedo López; núm. 87, don Anto
nio Rodríguez Hernández: uáta éS, don 
J u a n Castor Ru i z ; núm. 89, don E m i l i a 
no Ooaña López; rúm. 90, don José Gar-
6Íe Moreno; a d e 91, don Jo-.é Jisaénez 
Cor ra l ; núm. 92, don Carmelo Chotis» 
López; nám. 93, don Benigno Ardería 
Va l í ; núm. 94, don José Jurado Fernán
dez; núm. 95, don Francisco Malato Na-
yarrste; núm. 96, don A n g e l Matarán 
Muñoz: núm. 97, don Gonzalo Ríes F e r -
nándex; núm. 98, don Je ime Guardia 
Raíz ; núm. 99, don Modesto Benavides 
Peña; nám. 100, don Francisco Belasi 
Guerrero; núm. 101, dos José Mostaza 
Maral PB ; núm. 102, don Francisco R,io 
Bandera ; núm. 103, don Francisco M a r 

tín Legos; núm. 104, don Franoisoo Bue
no Cárdenas; núm. 1.C5, don Francisco 
Arroyo Rojas. 

Por reoibirse después de terminado el 
plazo de la oonvooatoria las solicitudes 
de don FranciBoe Alareón Castaños y 
don Vioente Vergara Loroa, han sido 
exoluidos. 

Relación nominal de las maestras de 
primera enseñanza que han solicitado to 
mar parte en las oposiciones d escuelas de 
niñas: 

Número 1, doña María de la Pez Vico 
Vinuesa; núm. 2, doña Marina Muri l lo 
Puerta; núm. 3, doña Catalina D. Zuma-
quero Peinado; núm. 4, doña Adelaida 
Morales Palomares; núm. 5, doña Ger
trudis Velasco Ruiz ; núm. 6, doña Car
men Alcubi l la Martínez; núm. 7, doña 
María Luisa Martínez; núm. 8, doña Ma
ría Soledad Porras Luqae ; núm- 9, doña 
Carmen Santos Martínez; núm. 10, doña 
Adelaida A lgar ra Ogaya; núm. 11, doña 
María de los Dslores Puiido Ortega; nú
mero 12, doña Carmen Raíz Navarro; 
núm. 13, doña M . a B lanca Gámez H e 
rrera; n ú m . 14, doña Carmen Robio Ca
rretero; n ú m . 15, doña Teresa Ru iz Cas
tilla, núm. 16, doña Ju l i a Gómez Pérez; 
núm. 17, doña Josefa López Muñoz; nú
mero 18, doña Rosario Díaz Hernández; 
núm. 19, deña Manuela Carrascosa Car
dona; núm. 20, doña M . a Asunoión R u i z 
López; núm. 21, doña María Antequera 
Eetevez; núm. 22, doña Clotilde López 
Jiménez; núm. 23, doña Laura Goczá-
lez Cruz; núm. 24, doña Manuela Neg r i 
llo Vílchez; núm. 25, doña M . B Reme
dios Cruz Velascc; núm. 26, doña Jose 
fa Triviño Marida; núm. 27, doña María 
Angustias Fernández Sánchez; núm. 28, 
doña M . a del Carmen García A r i za ; nú 
mero 29, de ña E m i l i a Gutiérrez Souss; 
núm. 30, doña Angustias Jiménez Fe r 
nández; núm. 31, doña Al ie ia Granero 
Oarriazo; núm 32, doña Brígida López 
Martínez; núm. 33, doña Ascensión Se 
deño del Visso; núm. 34, doña Rosa Gó
mez Barrios; núm. 35, doña Meroedes 
Navarrete Chacón; núm. 36, doña Qain-
tina Navarrete Chacón; núm. 37, doña 
Tr inidad Hermoso Freiré; núm. 38, do
ña Manuela Polo León; núm. 39, doña 
Concepción Bazán Sánchez; núm. 40, 
doña Antonia González Ortega; núm. 41, 
doña Teresa Nel-lo Quesada; núm. 42, 
doña Carmen Morales Jaimez; núm. 43, 
doña Josefa Dihort Cano; núm. 44, do
ña Raimunda Rivera Murciano; núm. 45. 
doña M . a de los Angeles Peña Torcedor; 
núm. 46, doña Si lveria Fuentes Ortiz; 
núm. 47, doña Rosalía Reinosa Aguado; 
núm. 48, doña M . a de la Concepción Del 
gado Morales; núm. 49, doña Rosario 
Vinuesa Martín; núm. 50, doña Pi lar 
Quiíes Tebe; núm. 51, doña Carolina Co
bos Bolle; núm. 52, deña Rafaela López 
Zamora; núm. 63, doña M . a del Carmen 
A r n a u y González; núm. 54, doña Lean-
dra R i t a Sainz y Gutiérrez; núm 55, 
doña M . a Amel ia Correa García; núme
ro 56, doña.Sofía Sánchez Alfambre; 
n á m . 57, d o C a Jose fa :J í . " ' d e 2¿>« A r g e 
les Fernández Prados; núm. 58, doña 
Leonarda García Huete; núm. 59, doña 
Purifieadión Rivas Castro; núm. 60, do
ña Isabel G i l González; núm. 61, doña 
Aurel ia Nadar Peramos; núm. 62, doña 
Felieiana Valencia y Almazán; núm. 63, 
doña Carmen Clavijo Roldan, núm. 64, 
doña María del Pino y Balcera; núm. 65, 
deña ¿íaría de los Remedios Cruz y Jor 
ge; núm. 66, doña Baldomera "Vidsurre-
ta Díaz; núm. 67, doña Cecil ia Santos 
Carri l lo; núm. 68, doña Carmen Gómez 
Hernández; núm. 69, doña M . " da la 
Glor ia Loque y Quiroe; núm. 70, d o ñ a 
Guadalupe Baena 8iles; núm. 71, defia 
M . a del Carmen Raíz V ida l ; núm. 72, 
deña María de les Dolores Comba A l -
varez. 

Y f t a a i o s 
Ss encuentran en la Secretaría de la 

Universidad á disposición de los intere
sados, los títulos da Bachi l ler extendidos 
á favor de deña María de la Concepción 
Lazarraga Abeohuoo, don Francisco Gon
zález Guerrero y don Fernando Valcoree 
Iñiguez. 

E n la secretaría del Gobierno c iv i l se 
ha recibido el titule de Bachil ler, de don 
Juan Butroz Vera . 

P e s e s i ó n 
Se ha posesionado de la escuela de n i 

ños de Benamaurel, don Eduardo Muñoz 
Entral la , ilustrado profesor cuyas con
diciones de inteligencia y oelo en el 
cumplimiento de su alta misión, pueden 
citarse oemo extraordinarias. 

E l menoionado pueblo está de enhora
buena con EU nuevo maestre, cuya me-
ritísima labor ha de traducirse bien 
p ron to en proveehosos frutos. 

I W o m b m i s s i e s s f e s 
H a s ido nombrada doña Ju l i a Vanees, 

fuera de concurso y de conformidad eon 
dictamen d<»l d«v Instrucción 

túb.icfc, maestra de una esonela e l e m e n 
tal de Mélega, oon el SHeldo de 2.00G pe
setas. 

E l señor Gobernador presidente de la 
Junta provincial de Instrucción pút lica 
ha firmado los siguientes nombramientos 
de maestres interinos: 

De Cúllar Baza , con 550 pesetas anua
les á don Gabrie l Vi l larreal Quintana. 

Da ü a l a h é , eon 312 50 pesetas á don 
Antonio Valero López. 

De Béznar, é don Juan González Paez 
con igual dotación, y 

De Santa Cruz del Comereio, á dona 
Fel isa Garbia Ruano, eon el mismo 
sueldo, . 

Por virtud del Rea l decreto firmado 
últimamente por 3 . M . el Rey , don José 
García Valenzijela, profesor auxüiar de 
ia Fí-cnltad de Derecho de esta Univer
s i d a d , oasa á la categoría de catedrático 
numerario de la misma; y don Antonio 
Manzano Jiménez, auxil iar del Instituto 
general y técnieo, oeupará en propiedad 
iá Cátedra de francés, vacante po? tras
lado é Madriá de don Eduardo Ugarte. 

E^pa flores artificiales EL 
VEfOELs—Zacat ín : G. 

El más ñno é higiénico de los anisados 

- o T i o i A I S 

Bufia J a I V S s a g - a l sB l e s a s a 
E l retiro espiritual de las Hij-is de Ma 

ría es esta tarde, á las cinco, y la Comu
nión general de reglamento mañana, á 
les ocho. 

Se recuerda ¿ las Asociadas que ma
ñana, por la festividad del día, pueden 
luorar una indulgencia plenaria confo
sando, comulgando y visitando la Iglesia 
de la Asooiación, oon tal que oren por 
las intenciones del Sumo Pontífice. 

Pídase Sel Vlchy-Etat, para bebidas, 
Comprimidos Vlchy Etat, efervescentes y 
Pastillas Víchy-Etat, en sus envases de 
origen. Rehúsese toda imitación. 

P a s t o s ? Bn®n-i«S<n> 
A las des de la madrugada dol día 3 

del corriente, sostuvieron acalorada dis
puta por asuntos del oficio en el anejo 
de «San Clemente», término de Huesear, 
les pastores Norberto Rodríguez García 
y F * l i x Ojeda Gómez. 

E l primero acometió á su adversario 
con un palo, oauséndole una herida g ra 
ve en la cabeza. 

E l s g re3or fué detenido por el sargen
to de !a guardia c iv i l Andrés Rodríguez 
y el guardia Francisco Ru i z , conducién
dolo á la eárcel de dicho pueblo. 

E n su domicilio, camino de Cenes^ su
frió una c*ída ayer á las siete de la ma
nara, el niño de dos años José Rodríguez 
y se produjo la fractura del antebrazo 
izquierdo. 

8e le prestó asistencia facultativa en 
la C Í S Í de Socorro. 

— A y e r á las ocho de la mañana, y en 
ocasión de ir é coger un nido, se cayó de 
un árbol en ei camino de Pinos Geni l , 
José Pérez Martín, de 26 años, produ
ciéndose una herida contusa en ia cabeza 
que le fué curada en el hospital de San 
Juan de Dios. 

—Por la escalera de su domicilio, ealle 
de Mañas, núm. 2, se cayó rodando ano
che á las nueve, la anciana de 67 años, 
María Trenzado, causándose la fractura 
intrarticular de la rodilla izquierda. 

Se ouró en la Casa de Socorro. 

Las jó7Ar.cs píUdoM p^epeUsas 4 des-
arreg os en sus períodos deberían tomar 
Hemoglobina Asimilable Stengre como 
preventivo.—Venta Farmeeias.—Sfces-
gre, Cartegsna. 

P o r S o s a n t c i a i i o s S m p e n 
e2.£alo0 

E l maestro de obras don Miguel Serra
no, ha empezado á cumplir su generoso 
ofrecimiento en pro á¿\ matrimonio an
ciano é impedido, habitante en el Zsne -
te, núm 6 

E l sábado último subió á ver la casita 
y 6 l lunes envió los albañiles, encomen
dándoles ei levantamiento de techos y 
obras de higienizaoion del modesto edifi 
ció, proyectándose completarlas eon la 
oonstrueoión de un eorralito anejo, don
de los ancianos puedan criar gallinas, 
dándole facilidades para atender á su sub
sistencia. 

Se está realizando, en fin, el acto her
moso al que con el señor Serrano eontri-
buyea tantas otras personas caritativas. 

Cuando les obras se terminen, subirá 
el señor Alcalde y una comisión de seño
res concejales para posesionar á los vie
jos de la caaita en que podrán pasar tran
quilos los últimos días de su vida, gra -
oias á la generosidad del Munioipio y á 
la del señor Serrano. 

E l día 3 del actual, oourrió una sensi
ble desgracia en Chimeneas, al joven de 
17 añoá Gabrie l Cabezas Meya. 

Este se había sentado en una silla con 
un sobrino suyo que tenía en brazos y al 
levantarse se le disparó una pistola de 
doce milímetros que llevaba en la cintu
ra, causándoie el proyectil una herida 
grave en el muslo izquierdo. 

E l médico tituisr de dicho puebla } ¿ 
curó provisionalmente, siendo tefá\aA&Án 
ayer á la sala de San Jcsé ^pifl 
de San Juan de Dios 

su* ia casa de socorro fueron curados 
ayer los siguientes individuos: 

Antonio Aguado Cálvente de 25&ños, 
de una herida contusa en la cart palmar 
de la mano dereeha. 

—Encarnación Me l fa r Cuenca, 3a 65 
años, de esguince de la mano derecha. 

Se las produjeron cesualmente. 
— L u i s Robles de 25 añes, de unaheri -

da contusa en la rodilla izquieida -c otra 
en cara palmar de la mane d 6 l njsmo 
lado. 

Se las causó al destapar una bótela de 
gaseosa, 

— A y e r á las dece de la mañana fue 
curado en el hospital de San J u a i de 
Dios de una herida leve en la mañee; iz
quierda, María Gutiérrez Carrasco é 38 
años. 

Se la ocasionó eon un euehillo estado 
partiendo pan. 

—Tsmbíón fué curado ayer en la 6*a 
de Socorro de una herida leve ea si pie 
izquierdo, el niño de9 años, José Iz
quierdo. 

"Se la produjo casualmente eon un 
vidrio. 

3 S e E s n « c ! a s 
E a la jefatura de vigi lancia se pre*u-

tó ayer Rosario Plata Días, de 88 aüí y 

S i t u a d a e n © a n M a t í a s , 79 y N a v a s , 2 

carreras ¡litares, Ingenieros, Correos, Telégrafos ¡ su 

S alumnos preseniados. ñ plazas obtenidas 

domiciliada eu el segundo piso de la e&sa 
r-úmero 12 de la calis de Cobas, denun
ciando que la vecina del primer piso do
ña Antonia Boni l la , la habí* insultado 
con palabras quo fc.si-£*n á su honradez. 

M a r i * Jiménez Mart in , que habita en 
el primer piso de dicha casa, denunció 
también que Rosario lo había insultado 
con palabras groseras. 

Lae dennnsies han pasado al juzgado 
correspondiente. 

—José de la Torre, habitante en 1» 
buerta del Marqués (Ctllr jón del Jaque), 
ba denunciado ea la jsfatura de vigi lan 
cia que José Pórtellano lo viene amena
zando haoe tiempo con degollarle. 

i ^ s S B © eüca asaonceSñesac-üíaeS. 
Ayer ingresaron en e! Aíi lo de mendi

cidad, los siguientes pobres: 
JU'-ÍU Rohrer (snstriaoo), Besarlo Es -

távt'Z Caponó- , M auel Antonio Vinue
sa E.tóvez, Cecilio Martín Buendía, 
Franoisoo Arcos (Hundo, Nieolás Ro l 
dan López, U n moro ds Cassbíanea, A n 
tonio Pozo Manzano y Antonio Peña 
García. 

F S e s á a e 
E u los días 13 al 16, se celebrarán fies 

tas en Lanteira, en honor del Santo Cris-
te de la Pena 

^SLa5«5a«a<aaa*o 
E l Alcalde de Pinos Pueni6 ha Cemu 

nicado al Gobernador oivil el aooidente 
del trebejo del obrero de la Compañía de 
los ferrocarriles Andaluces, Eduardo R a 
mírez Campos, qae sufre una herida 
contusa en el dedo pulgar de la mano iz 
quierda, producida de golpe de sspiocka. 

E S « es aa aaaS a tí «» «• 

H a sido nombrado recaudidor da con
tribuciones de la zona de Loj¿, don Sal
vador Lueena B o rulo. 

M a c l e z i s l s » e l aañs&o 
Estando haciende títeres anoche á Isa 

diez y media en la Piaza de la Tr inidad, 
el niño de 12 años, Antonio Guerrero 
Capeü, se produjo la luxación del codo 
izquierdo. 

Fué curado en la Casa ce Socorro. 

L a policía detuvo anoche á las nueve 
y media é Pedro Loz?.no Bazán y Manuel 
R u i z AiyarBz, por promover- esoándalo 
ea ia calle'de ia Aíñórdiga. 

Los dos fueron conducidos á la jefatu 
ra de Vigi lancia . 

Anoche á las ocho y media riñeron en 
la calle de E l v i r a Manuel DÍAZ Casares, 
da 17 años y Crescencio Pires Diego, de 
quince. 

E l primero resultó eon una herida leve 
en la cabeza y el segundo con otra en la 
oreja dereeha. 

Fueron curados en el hospital de Sen 
Juan de Dios. 

s£j3sn Ba^ajj»^;^ 
Anoohe á las diez, se presentó en la 

inspección de vigi lancia del distrito del 
Salvador, el dueño de la barbería esta
blecida en los bajos de la otsa núm. 65 
del Paseo de los Tristes, Francisco P inar 
Granados,' manifestando que á las doce 
de la mañana y ea oessión de hallarse 
ausente, le sustrajeron de los tocadores 
una máquina de peiar niqu&Iada y tres 
navajas de afeitar, ignorando quién pue
da ser el autor del hurto. 

(aXTIMAS S0TICIA8 POSTALES) 

G-r» 

íirigo, ¿e 27'2? ¿28'40 pesetas ol quintal mí-
tr ico ; «ebada, de 22'72 ¿ 24 ;2V, hasas, ¿o 20*17 
é, 21'(-6¡ fflaíz, i a OO'OO ¿ OO'OO; 7«TOÍ, de OO'GO 
á OO'OO.—Existeacáa ¿e ayer. 959 «¡nictales; 
entrada de hoy, 136; tota l , 1.096.—Vendido, 
175; qseáaa, S19. . , „ -— 

Los U k i l es de tr igo se h? ¿ T e n d i d o áe 11"08 
a 12'50 pesetas. 

, J¿* 3 8 k i l 0 8 d ° " t a s a se han vendido de 7'50 a 8'00 pesetas. 

x k i í a e habas so han vendido de §'70 

C a r n e s y r o s e s 
Carnización y precios t>n el ¿ia de ayer: 
19 r-esss mayores eac. psso de 2.8S8 kilos, de 

1'7S á T90 casetas; 1SI "borregos eon peso de 
1.267 ki los. & 1'6S; 16 eabras oon coso de 181 
kilos, á 1'80. 

A c e i t e s 
No hubo existencias en ningún depósito. 

Ci agio k I a f 2.a 

d e H o n d a (Málaga) 
á cargo de los 

P P . A G U S T I N 0 3 D E E L E S C O R I A L 

Construido de sueva planta sobre e l j 
antiguo casti l lo de i a famosa y pintores- j 
ca eindad del tajo. 

E n el curso próximo se inangurará m 
espacioso pabellón para salón de actos y 
otras dependenoios del Colegio. 

Pare iniormes detallados, pídase e l 
Eeglament.o a l P . Secretario del Es ta 
blecimiento. 

Q U E V £ _ f t A 
Mogniñca csie&cióa ¿e papelea risados pora 

macetai . 
Groa surtido en papales tsamporeates pora 

ar ista! es. 
Sellos da correas para celecaiones. 
Estachas do papel y sobres para 50 cartas, 

ealidad. superior, ¿ nna peseta. 
Gran •axtioo en objetes de e icr i ter ie y U&TOfl 

rayados. 
De veata en l a 

San Jerónimo, 2 9 . — G S A H Á D A 
telefono, núm. 76. 

" C E N T R O B S B j s u e A c i o w M o r -

A l u m n o s i n t e r n o s y e x t e r n o s , de 1." enseñanza, B a c h i l l e r a t o , Magitf. 
c a r r e r a s e s p e c i a l e s 

D I R E C T O R : H B = «^"<a.S4c¡i«aü&js ^3<e ;aaa ¡5 iaa &' ;aai2 ,»i»a&3 3;ép, 
Lictnti&do »n Filosofia y Letra» y Profesor de la Escuela Superior d» índul, • 

y Artes industriales. uu*lr¡qj 

Curso de 19u7-9u8.-i\£*trieulas de heno-, 38: Sobresalientes, e S - ^ o t ' i b W tr-
• de 1908-909.-Matrículas de honor, 49; Sobresalientes 84 ffinS S 
» de 1909.910.-ií atríoulaS do honor, 89; Sobresal iente . 88- N o t a b ] . ' 

Y nna beoa pensionada en el S e a l Colegio de San Bartolomé y S a n t i - r o 
Pídase el Boletín del Colegio coa el extrseto dol Beglanieato y le reiacJÓ 

de los alumnos preciados y que han obtenido br i l lantes cal i f icaciones ° °~ n 0 ! tá¿ 

P R E P A R A C I O N C O M P L E T A 

Clases P A R T I C U L A R E S para el i n ^ r 

RI5; Ayudaiiies de ©iir-as m 

Veinte a ñ o s de p-áetáca en Madr id c o n es^eleirtea resTtltadí.s 
Antecedentes, informes y detal les .—A. P S D ñ S S A . — G r a n Tía, 8, 1.° derecía' 

QRJaüáQa; P l a z a d e l a X J a i v e p s v d a d , 4¡m 

DÍRs!CTbR: J f f i T ^ i « ñ f f l " ^ a S . « a s * ^ " S i ^ j a a * n ^ ^ ^ s r B a ^ pr imer táaieaíoí»» 
liaría, auxi l iado por numeroso profesorado para cadü. uar ra ra . 

Preparasión completa durante todo &1 ano p * ra IZM carreras M i l i t a r e s , Ingenieros, A r a 
de Obras públicss, Comercio, Aduanas, Correos, Telégrafos, Compañía Arrendataria 
eos y similares y Bachi l lerato . 

Clesea de Francés, Inglés, Dibujo, Caligrafía y Contab i l i dad .—Clases nocturnos pan! 
ñorea dependientes de comaroio.—Internado regido m i l i t a raí ente. 

P a r a más deísíies a l D i r e c t o r . P f d s s z s s Sog ianeú i 

n H e r m e n 
C O L E G I O OE' CORRECCíQíy P A T E R K Í A I 

D I R I G I D O P O R L O S ™ ^ , 

llffl. Ira. 18 IOS roíanos Gaomnei 
Este establecimiento, destinado á l a educación de l a juventud , se h a l l a situado tas. ú 

resco pueblo de Dos Hermanas (Sevilla), primera eeíación de l a línea férrea do Sevill* i 
Dis t a del pueblo un kilómetro, en pleno campo y s i t io elevado; c u m a sano y baeigno. 

H a y estudios completos de primera y segunda enseñanza, de l a car rera de Derecho, p l 
ción para e l ingreso en las Academias mi l i tares, Cuerpo de Correos, Telégrafos, AánanB 
cuela de Comercio, etc. 

Se dan clases de Dibujo, Alemán, Inglés, Francés, y en general de cuantos estudios:-:^ hacer l ibremente. 
Pídanse ujás informes al P. Director del Colegio. 

djeioea qiie sea, ha da quedar satisfecha por ese prscio. 

puede disírutaT'deVR* 
l a G l o r i a hasta la pesi 
peores instintos Jfoin 

iteeomendamos a nuestra clientela se ñ'vs sipr^nro r.r, «i J „ r él 

± r : r , e 3 Í S t r C d a ' J 0 S ¿ \ a C S - ^ S S a í m í a l o T f o ^ K t t i 
adoptado y para ev i tar otros abusas que por disn;da<' omi to n n h l i i t ^ i J«l 
parjuicio del comprador v del crédito ¿A .íf= t !l °*lt0 ?*h1™*, lea cuales « d ^ 

esentar t i f^k 
r-xi, nüro exüMjj. 

y le espec ia l idad que aquí se alabo». í 
^ L o recomendamos à los dispépsicos, ^ M ^ ^ ^ ^ S ^ M 

ii 

iñmejoj 

SSBSSBSñ 

zucarera m m i m r a . 

Rcgaraos_4^ls& -stñores" accionistevS de 
ésta ciudad se sirvan pasar por sus ofici
nas, Duquesa 11, principal, desde la fecha 
hasta el 16 del actual, todos los dias há
biles de doce á cuatro de la tarde, para , 
con vista de las acciones que posean, ra- ; 
tincar su compromiso de aportar ds cinco 
á diez toneladas de remolacha por cada 
acción, quedando precisada la cantidad 
que se ha de ingresar desde el 20 en ade
lante, cou el fin de normalizar esta Socie
dad sus operaciones y evitar á los señores 
sccios las responsabilidades consiguientes. 

Granada 7 de Septiembre de 1Q1Ó.—El 
vicepresidente, José Jiménez Gómez. 

ra. 

HSaáSjjKibsS 
M E D Í A S Y C A L C E T I N E S 

en algodón, lana y sedalii&J 
SssaEeia, Eáres. S (P5cón)=fil 

Contiene sepa ésta que los mejores cafés eue 
se venden en Granada, son les que sa tu?staa 
en la fábrica de chocolates de 

E n r i q u e S á n e n e s 
por el sistema Wa t , único que por IÜS especia-
lísimas condiciones de su aparato ¿e seguridad 
concentra y afina e l ai-oma del café de un modo 
absoluto, s in que lo pierda aun trascurr ido 
mucho tiempo 

Clases inmejorables de 4'50 p:as.: B'GQ y 6 00 
el ki lo. 

este , imorts-nte est&bleciiníéBtó ̂  
dos r.cs pa r t i c ipan que esntinój^ 
mismo local Príncipe 7, y SanSet^ 
9 : y que t o d o ei que quiera cor 
prscio de realización puede ssg* 
eiendo haeáa dentro de s iuy bre^j 
sa au-s empszaíé-a á r e s í h ^ * 
pras áe >a próxima temperi 

¡ss de íaW 
OGSSSSLTâ á cargo ds ! oenlist» 

Oifcadrit ioo v AeaAfaaiee do K o ^ * ^ _ 
sor de l a Ciíáiea ¿e Saaéa I * " 8 * - ^ 
de l a e&aiiaológioa H-isysao-Axee^' 

CITCBJrXÉROáríO ( P i ó » -

9, Z A C A T I N , 9 
(Junto a l establecimiento LA ESP&8AHZA) 

Pr imera C O S J en ñores t-rtiñciales—Gran sur
tido en palmeras ñna.3 y ¿e silón a mi tad da 
precio.—Economía y Duen gusto en los encar
gos. 

Precios sin competencia 

¿ O £2. 
P R O Y I N C I A . D E G E A ? 

Este l i b r i t o . práctico y ñtü,_ se ^ 
ció de aaa peseta en ios principo-^ 

n l a Administración de GACS 
izándose sus prodactos para I* ^ 
Jan Y i c en t e dé P a n i de San J a * * 3 ' 

üüsiuoi iy ? -S t tSg f 
eni rr«ed-:des — Mérices s s r e - ^ L - ' 
fermedades ¿e los Linos y áe l i 

Farmacia ¡fiada è Hijos dsl DoB*¡ 
Ceas Via de Coló**1 

(Frente á loa Jesoi^ 

http://Deig.de
http://7Ar.cs


a¿e de l a réà&ana y Septiembre 
GACETA DCA. SUR Año de 1910 

o 

5 r e c l u t a m i e n t o 

Madrid 6 (19 !50) 
S O O l d e n S e 

Madrid 6 (22 :17) 
E l ministro do la Guerra ha designa- j E n la oarretera de Aragón, el tranvía 

do al subsecretario del ministerio de 2 de las Ventas arrolló al carretero Ruper-
Graoia y Justicia para que forme parte j to Adán Sánchez, dejándolo muerto en 
de la ponencia encargada de estudiar el j¡ el acto 

d e G s r a n s e l a 
Madr id G (15'20) 

L a Gaceta de Madrid publica un Rea l 
decreto, nombrando para lacanongía va 
cante sn 1?, Catedral de Granada por 
promoción do don L u i s López Dórip-a á KTB ira 
dignidad de Maestrescuela, é don Dioni- K l « e f í ! e ! « í i C í , Ekíú®y& w 
sio V ida Santamaría, canónigo de S i - " a a 

; g C a í a a B e | 2 s e n G o s e n s e e i ó a ! -áCSií?*/1 ̂ ¿̂-erî Aid v̂e I 
encuentra a u « ü t e el señor j ¡¡¡¡¡¡¡J u a B * " f l r « * * i en extremo 

ponte, ya excenerieado, de dimitir 

proyecto de ley de reclutamiento. 

Como se 
Merino, el Presidents del Consejó acudió 
temprano al ministerio de la Soberna-
ojón para enterarse de las noticias que 
hubiera de provincias. 

Y a e s t á EaaSbSssídís 
Madrid 6 (16'15) 

E l señor C¿naiej¿8 ai medio día ha re 
* á loa cuales ce

ja capitaviíü general de Meli l la , cargo 
que se le ha concedido recientemente po
ra que sustituya al general Marina. 

Considera el señor Aldava que man
darle á Melil la es atentar centra eu vida. 
Los militares que conocen .ras padeci
mientos y régimen, estiman que el indi 
cado generai es apte para un destino que 
no requiera dieciocho horas da trabajo 
diario. 

Dedícese de esto que los acertados da-

L a isuesg ja n a 
Bilbao G (15*30.) 

H o y sa trabaja en esta capital, la que 
presenta el a&pecto da normalidad com
pleta. 

Se advierto que se han disminuido ias 
precauciones, habiendo menor alazde da 
fuerzas en las calles. 

Hoy no ha ecurrido niegún incidente. 
Mañana se lianiaráai trabajo en algu

nas minas ds So puerta y Galdames. 

Romeros 
Bilbao G (15'40) 

E a los alrededores de esta capital se 
nota gran animación con motivo de las 
romerías diurna y nocturna que se cele
bra en esta población. 

eibido é los periodistas 
municó que había llegado á esta corte el 
gobernador c iv i l de Zaragoza, don Fer 
nando Weyier , con quien había celebra
do una e x t e n s a oonfe/eno a. 

Dijo el señ&r Canalejas que el señor . 
„ J e ^ ^ ^ j n ^ 5tS^£ní:d."la .aT̂ deí̂ rd" S i t a a o i * » SOS h u e l g u i s t a » 

1 L a euestidn, según se ooinaf queda ^ - Bilbao 0 (21*18) 
planteada en ¡os términos siiraienter í ******* encontrábanse ios mine-

S i el Gobierno necesita para Mel'illa, ( p 8 h u 8 i ^ u
l s ^ £ e c situación apuradísima, 

no un genera!, sino ai señor Aid--ve en- í -° " ° h í i b l £ e s P e r £ 1 : z a ¿e que se re-
tonces vencerían á éste loa deberes mi l i - 1 P ! i r t i e r a a por haberse agotado 

regoza había terminado la huelga com
pletamente. 

E l señor Cana l e j a s m&n:f¿3Íí5 a los pe-
riodistaa que la a u t o r i d a d militar de 
Vizcaya le había telegrafiad©, a s e g u r a n 
do qne la situación de B u b a " habíd me-

habiéndose reanu
dad© la vida normal en aquella pobla
ción, trabajándose en loa diferentes ofi 
oios é industrias. 

Mañana se llamará al trabajo en ias 
minas de la región, habiendo acordado 
¡os patronos vizcaínos qne ios trabajos 
mineros se reanuden escalonadamente, 
trabajándose primero en unc3 micas, des
pués en otras. 

Esta medida da pre-riaión obedece ai 
temor da que falten obreros si se traba 
j&se inmediatamente en todas las minas, 
porgue durante la hue!g¿, muchos t r a 
bajadores que no estaban eos formes con 
el proceder de ios huelguistas, abando
naron esta región, yéndose á otras en 
busca de un jornal coa que poder aten
der é su subsistencia. 

Eaegando u n p e r m i s o 
Madrid G ;16 ¡20) 

E l jefe del Gobierno, contestando é 
una petición que le hací- la Federación 
obrera para celebrar un mit ia , ha m a n i 
festado que habiendo cs-^do la huelga, 
entendía que no había motivo para l le 
var á cabo aquel aeto, por lo que negaba 
el permiso que £e ie pedía. 

ááe&er d e ssss isSad 
Madrid 6 (16*35) 

tarrs y se sobrepondrían á i:;, imposibili
dad física. 

Hoy 
el se 
ocup 
arrollar España en marruecos por Ja par
te de Ceuta y de las facilidades é incoa- ) 
venientes de esa moción. 

Se dice que el señor A ldav? , inmedia- | 
temante después de OQsxVreaeier ea Ma- \ 
drid con e'. j - f e del Govoierco y con ei i 
ministro de la Gu¿rr:s, marcharé ( M c l i - I 
Ha para posesionarse de su nuevo des- \ 
tino. 

los fondos, acudían á los cuarteles en es
pera de los sobrantes de raneho. 

E l agitador Perezegua telegrafió con 

H07 

T e l a s f i s n a s s>stvi(ss]fMi jsos- nyesír-Gí» e c 
rres;:fj¡!9aÍ8a tíe cáada-ifi- EaroeícR;-, 

Madrid 6 (21'15) 
4 por 100 Interior psrp6tao-
4 por 100 Aaiort izabie . . 

j 5 por 100 Amcrt izable . . 
! Id . Nuevo 

ObKgs ciones Tesoro . . . . 
B . Kisp.° Amer io . 0 . . 
Banco ¿4 E=t>añt . . 
Coa ip . a A . de Tabaoos, 
Sociedad Ghral. Azac . a : 

Preferentes. . . 
Ordinarios . . . 
Obligaciones . . 

Francos 
i L ibrea . . . 

-¿ 
& 
O 
H 
O 
C 
< 

E l Dresiáenta cei Consejo de Ministros Nortes. . . . . 
; manifestado haber recibida una fe l i -h a _ 

oitación de loa republicanos de Hue lva 
con motivo de la intervencióo del Go
bierno en un asunto de malvérsaeióa de 
fondos. 

«íeyler á V i c l i 
Madr id 5 (16'40) 

Ha dicho también el señ^r Canalejas 
que don Fernando "Weyier acompañaré 
a la infanta doña Isabel en su viaje é 
Vích, oon motivo da ias fiestiá del cen
tenario de Balines. 

Don Fernando se detesdrá a-gúo tiem 
po en Barcelona para visitar é su padre. 

Tragsegisll l islíssl % v i a j e s 
Madrid 6 (16-45) 

E l señor Canalejas ha vuelto á decir 
que en todas partes reina oompieta tran
quilidad. 

También ha dicho ei señor Canalejas 

y A l i cante . 

3arcelcna 6 (21'86) 
Francés cbeqae. . . . . 
L ibras che^ae . . . . . 
Inter ior i por lOü . . . . 
Amort izable 5 por 100 . . 
Acciones Hispano Colonial 
I d . Al icantes . . . . . 
Id. Nortes , 
Id, Oreases 

L iabca 6 (21:45) 
Cheque París . . . . . 

París 6 (22;1S) 
Londres corto 
Londres largo . . . . . 
Pesetas 
Marcos cheque . . . . . 
L i r a s 
Dolían 
Descuento l ibre . . . . 
4 por 100 Exíirior español. 
8 por 100 renta francesa . 
Acciones de Río T in to . , 
Id. de Norte España. . . 
Id Banco Nac ional iíéjieo. que e l señor Merino había llegado sin ¿ J i c a a t e a 

novedad á San Sebastian, anunciando j Londres 6 (22'23) 
que muy pronto emprenderé él uu viaje 
é aquella capital . 

Madr id 6 (19 :35) 
E n 6i ministerio de Estado se ha reci 

bido un telegrama, participando que ayer 
llegó & Buenos Aire3 la misió i española 
encargada de representar á nuestra pa
tria en las fiestas cea que se va á cele
brar el aniv&r3ario da la independencia 
de la república de Chi le . 

E n el referido despacho telegráfico se 
añade que llegaron todos ios individuos 
que componen la misión, eaeftepfco el se
ñor Baque d » Arcos que llagará el día 8. 
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0'OQ 

443-ú'j 
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O'OO 
O'OO 1 
O'ÍV) ? 
7'60 i 

27-15 } 
OSJO i 
C'üO 
O'OO 

W mismo despacho expidió á la presi-
d=rneií«. del Congreso socialista que se 
ealá celebrando en Copenhague. 

E o y se ha visto é muchos huelguistas 
imt'iorar la caridad en las salles. 

S- tss faaepzcs á ¡ a s mm&s 
Bilbao 6 (21'20) 

Eí-y has salido para distribuirse en 
las muías dos regimientos de infantería 
y fuerais de caballería. 

Oisparselsdes 
Bilbao 6 (21'25) 

Está siendo objeto de muchos comen
tarios la respuesta dada por el señor 
Martínez Rivas á sus compañeres los pa 
tronos sobre la solución del conflicto m i -

" ñero. 
E n virtud de esa contestación quedan 

de un ¡ado ios señoree E ivas , Echeva -
rrieta y Miesíre aceptando las proposi
ciones de ¡os trfcbajadcres, y los restan
tes en la actitud ya conocida. 

Bilbao 6 (22 !15) 
Las sociedades obreras de Berlín han 

i enviado a ios huelguistas de las minas 
| de esta capital un donativo de 16.000 
1 marcos. 

107'65 
27 ¡17 
85'30 
O'OO 

92*70 
87-20 
13¡1Ü 

mi 

Madrid 7 (19'45) 
Asegúrase que en la combinación áe 

Gobsrna-iores que se a'nuceia, entrara el 
Gobernador oivii de Barcelofié, por pa 
sar don B u e n a v e n t u r a Muñoz á ocupar 
un cargo en el Tr ibunal Supremo. 

L i n e a telefónica i ñ l e r s B S G i o = 

Madrid 7 (20 :17) 
m Han marehado los funcionarios comi

sionados por la direceiór- srscerai, para 
verificar ias pruebas de una í£ne* xeiefó-
aica internacional. 

Madr id 7 (20'15) 
Mañana se publicarán ias prepuestas 

de ascensos de los cuerpos ¿e Estado Ma 
yor y Carabineros. 

E n el Estado Mayor ascienden ai em
pleo inmediato el comandante señor A i e -
laaay y el capitán señor A c h a . 

•tm Carabineros ascienden un primer 
uníante, otro segundo y un sargento. 
Les o r d e n a n z a s s s i i l i t a r ' s s 

Madrid 6 (19 ;50) 
Sé t a concedido usa boaifioaoióa de 

4 por 100 Exterior español. . 
Consolidado inglés . . . . 
Brasil 4 por 100 1889. . . . 
Brasil 5 por 100 189§. . , . 
Uruguay 3 y 1{2 por 100 , . 
Argentino 6 ocr Í00 fanding. 
Mejic&no 5 por 10G 1889. . . 
¿"lata barra onza tana . , , 

L a M a n t a h 
Madr id 6 (21 '15) 

L a infanta doña Isabel salió este ma
ñana de San Ildefonso acompañada por 
la señora marquesa de Nájera y el señor 
Coelio. 

L a despidieron un gran gentío que le 
aclamaba constantemente. 

E n el exprés de Barcelona ha salido 
la infanta para asistir é las fiestas con
memorativas del centenario de Balmes. 

L e seompaña el ministre de Grac i a y 
Justic ia , señor Vaiar ino. Antes de mar
char revistó u r a compañía del regimien
to de León que hubo ds rendirle les ho
nores correspondientes. 

También salieron OOÍ¿ la infanta el m i 
nistro de la Guerra , señor Azna r y el 
general señor Ríos. 

Acudieren á la estación numerosas da
mas, entre ellas ia3 esposas de algunos 
ministros, once generales y muchos je-

I fes y oficiales de diversos cuerpos, el 
, Cierno, ias autoridades, subsecretari 

politlón-
E n el mismC marchó i Barcelona 

par?, dirigirse é V i o h ?1 arzobispo de 
Valencia señor Guisasola. 

Se le tributó una despedida muy ca
riñosa. 

L a &F&n ¥r-a 
Madrid 6 (22 :15) 

Zaragoza 6 (17'10) 
Los huelguistas de la fábrica azucá

r e l a del Gallego, sa presentaron hoy ante 
^ \ la referida fábrica, intentando apalear á 

unes obreros que no habían abandonado 
6 l trabajo. 

Acudieron oportunamente fuerzas de 
la guardia que disolvieron los grupos que 
formaban los revoltosos. 

Estos marcharon después á protestar 
ente el Gobierno civi l contra el enérgico 
y juste proceder de la benemérita. 

S ig&se í a h u e l g a 
Zaragoza 6 (17*15) 

Los obreros cordeleros de la fábrica de 
don Pedro Martín, persisten en la huelga. 

Los patronos se han dado de baja en 
la contribución, prefiriendo esto á arrui
narse con nuevas condiciones de trabaje 
que piden loo huelguistas. 

f l UGUUUII 

Zzer-l&o sr¿ Sasa SsEsasSiiáE? 
San Seesstián 6 (17'10) 

E n el expreso ha llegado ei ministro 
de la Gobernación señor Merino. 

E n le. estación le recibieron el señor 
García Prieto y las autoridades. 

E a seguida marchó el señor Merino al 
ministerio de jornada. 

A las doce y cincuenta minutes subie-
con á Mi ram*r los ministros de Gober-

O'OQ j 

25'241 j 
O'OO 

465'00 j 
123'34 ! 
99'40 
5'1S2 
2'0Q 

95'25 
97'70 

1717'00 
365'00 

1174*00 
410'00 

93'00 
89*S6 
90'00 

ÍOO'OO 
75'75 
OW 

101-75 
24'31 

=1 Go-
.-ios y 

Conoediendo nacionalidad española al 
subdito franeós, don Benigno Olaveri . 

Idem id. á don José Barroso Alvares , 
subdito oubano. 

Concediendo honores de jefe de admi
nistración al inspector de Telégrefos don 
Genaro Junquera, á quien se le jubilará 
en breve. 

Concediendo plenipotencia á, favor del 
conde de Chacón, para llevar é efecto un 
tratado de la propiedad literaria con 
Suiza. 

Contrato de arrendamiento de un cuar
tel para la guardia c iv i l de Gijón. 
L a CQEís fs insGiéFa d e g e E s e r n a -

San Sebastián 6 (22*40) 
A las tres de la tarde ha regresado 

hoy el señor Merino al hotel donde se 
hospeda. 

Dijo á los reporters que su viaja solo 
tiene por objeto saludar ¿ den Alfonso 
y que nada ha dicho respecto á la com
binación de gobernadores, porque espera 
que se encuentre ultimada juntamente 
con la de altos cargos eivilas para ouan-
do el Monarca vaya á Madr id . 

R a p i o s i n f e r n a s e 
San Sebastián 6 (22'50) 

Considérase posible que don Alfonso 
realice un viaje á Bi lbao si mañana vuel 
ven al trabajo ios mineros. 

Los ministros da Estado y Goberna
ción han salido juntos en automóvil por 
la tarde con objeto de hacer una visita 
á la estación sanitaria establecida en 
Irún. 

M E sjt iáft m 

des inoidentes, porque la mayoría del 
Ayuntamiento y el pueblo entero, son 
enemigos de este proyecto por creerlo 
ruinoso y considerar innecesario el au
mento del caudal de las aguas potables. 

Barcelona 6 (16«40) 
H a llegado el general "Weyier. 
Directamente se dirigió á la Capitanía 

General, donde recibió la visite, de les 
autoridades que momentos después acu
dieron á saludarle. 

fe. Gas 
L a s f i e s t a s úel O e n t e n a r i o 

V i c h 6 (14'15) 
comenzaran las fiestas del 
del inmortal filósofo Jaime 

nación y Estado, señoras Merino y Gar
ría Prieto, para despachar con ei B e y . 

E l señor Merino, aceptando la invita
ción ds don Alfonso, quedóse á almorzar 
con el Bey . 

E i señor García Prieto regresó al m i 
nisterio de jornada. 

A l l í recibió á los periodistas é la una 
y media, manifestándoles que 6l B e y 
había firmado varios decretos, é infor
mándoles de que las noticias de las huel
gas de Barcelona, Bilbao y Zaragoza 
eran satisfactorias. 

Anunció que la infanta doña Isabel se 
detendré en Barcelona algunas horas. 

s U e r i n o á Msáplá 
San Sebastián 6 (17'50) 

E l ministro de la Gobernación ss pro 
pone regresar á Madrid en ei expreso. 

San Sebastián 6 (17*56) 
E l Gobernador de la provincia obse

quiará esta noche en el G r a n Casino i 

Mañana 
Centenario 
Balmes. 

Se hacen grandes preparativos para 
recibir é la infanta doña Isabel.' 

Nótase extraordinaria animación y 
gran e fluencia de forasteros, atraídos 
por la magnificencia y grandiosidad que 
van á revestir ios festejos con que esta 
ciudad va á conmemorar el Centenario 
del más ilustre de sus hijos. 
P r e p a r a n d o u n a m a n i f e s t a -

c ióna 
Zaragoza 6 (16'15) 

Los elementos católicos han presenta
do una solicitud en el Gobierno c iv i l p i 
diendo la autorización necesaria para 
celebrar una manifestación contra la 
política antireligicsa del señor Canale
jas. 

Este aeto-de protesta ee celebraré el 
ola 2 de Octubre próximo. 

Pera llevarlo á efecto, les católicos se 
reunirán en el templo de la V i rgen del 
Pi lar , desde donde marcharán a l Gobier
no c iv i l para entregar el documento de 
protesta. 

E n ios pueblos de la provincia habré 
en el mismo día y con idéntica finalidad, 
romerías á los feantuarios que gozan de 
mayor veneración. 

Con este motivo reina entre los cató
licos gran animación y entusiasmo. 

Bilbao 6 (21*25) 
Hallándose hoy sentado é la mesa en 

unión de su familia, ha fallecido repen
tinamente é consecuencia de una apople-
gía el opulento industrial don Ramón 
Bea i del Asna . 

U n a r e u n i ó n 
Bilbao 6 (22'00) 

L a comisión ejecutiva del Sindicato 
para l a defensa social, se reunirá el jue
ves próximo. 

Barcelona 6 (16'50) 
E l Gobernador ha recibido 50.000 pe

setas con que el Gobierno contribuye á 
las fiestas del centenario del ilustre filó
sofo Jaime Balmes. 

Es ta subvención 86 entregará á ia co
misión organizadora del oentenario. 

Barcelona G (17'00) 
H a llegado el general Muñoz Cobo, 

presentándose poco después al Sr. W e y 
ier, con quien conferenció largo rato. 

E s p e r a n d o á d o l i a I s a b e l 
Barcelona 6 (17*10) 

Las autoridades de esta capital han ce
lebrado una detenida conferencia para 
tratar del recibimiento v honores que se 
tributarán á la infanta I^ab^l cuando pa
se por esta población ptra V i c h . 

Se acordaron los siguientes festejos, 
de cuyo programa oficial facilitaron no 
ta á los periodistas: 

Doña Isabel llegará á la estación de 
Grecia á las nueve de la mañana. 

E n la estación esperarán la llegada de 
la augusta viajera las autoridades ecle
siásticas, militares y civiles y una comi
sión lerrouxista de este Ayuntamiento. 

E l alcalde interino ds esta capital, se
ñor Ser rada , entregará á la infanta un 
ramo de flores. 

Después en la Catedral se cantará un 
solemne le Deum. 

L a infanta doña Isabel pasará luego 
al palacio do la Justicia, verificándose 
una recepción brevísima, terminada la 
cual tendrá lagar el almuerzo, acompa
ñando á doña Isabel las &u te r i dade3 . 

A las tres y media de la tarde se rea
nudará el viaje á V i c h . 

L a infanta en esta población se hospe
dará en el palacio de Val le de Marlet. 

Doña Isabel recibiré é los prelados, 
congresistas, comisiones de les ayunta-
mientes da los pueblos comarcanos y á 
ias señoras. 

A l día siguiente se celebrará solemne 
función religiosa en ¡a Catedral, ocupan
do la cátedra sagrada el Obispo de la 
diócesis de Vích. 

Por la tarde solemne sesión de apertu
ra del congreso de apologética. 

Por la noche se celebraré una fuación 
teatral, caatando en honor de la infanta 
el orfeón de V i oh . 

E n el siguiente día í ias Dueve de la 
mañana, la infanta marchará á Bipoíl, 
volviendo dos horas después á inaugurar 
el eoncurso de ganado. 

También se verificará una comida en 
el Ayuntamiento. 

No se han ultimado los detalles de es
tes fiestas en la parte referente al regre
so de su Alteza real. 

importado millón y caedio de pesetas 
Durante lo aue resta ds mes serán en-

aizes ocho edi-
pese-

Ì t&s. 

WiFzna d e l K e y 

San Sebastián 6 (14 ' lo j 
D Alfonso ha firmado ios siguientes 

decretos: 

Tortosa 6 (22*25) 
H o y ha salido para Barcelona, el obis

po de esta dióoesis, que después marcha
rá á V i c h con objeto de asistir á las fies
tas del Centenario de Balmes. 

E n h o n o r d e B a S e n e s 
V i c h 6 (22*25) 

Continúan llegando distinguidas per
sonalidades, entre ellas el encargado de 
la ponencia del congreso apologético, 
M r Baucher, representante de la Gaceta 
de Colonia. 

Llegó también el S6ñcr Gandaregui, 
obispo de Ciudad Bea l y prior de las Or
denes militares, el cual oficiará de pon
tifical. 

Fué recibido por las autoridades. 
Mañana se inaugurarán les dos obelis

cos faros que conmemorarán é Balmes 
y al eentenario, que se hallan situedos 
en la pieza de la Constitución y eu la 
calle de Verdaguer. 

También se halla ya aquí el presiden
te de la Diputación don Enr ique Prast 
de la B i v a , el cual visitó al Prelado, al 
Alcalde y al oomité ejecutivo de las 
fiestas. 

Se hallan en ésta el obispo de León y 
el abate Ugao que tiene una ponencia 
en el Congreso Apolpgétieo y el P. Mon
taña, el director de la Eevue Tomiste. 

E l Prelado de V i c h ha recibido seis 
premios entre las familias más necesita
das. 

E l alcalde ha invitado á la ciudad para 
cue reciba dignamente é la infanta Isa
bel. 

L a Í t a l a s d e a g u a s 
Vitor ia 6 (20 : 15^ 

Los representantes de la Saciedad 
Scheneide-r comisionaría de las obras de 
la trsida de aguas á la capital ha presen
tado un escrito pidiendo se le abone el 
imperte da las obras da la recogida ce 
aguas del monte E igueta y de ia conduc
ción hasta V i tor ia . 

Mañana será tratado el asunto en la 
sesión munic ipa l y se promoverán gran-

Barcelona 6 (18*20) 
E i Ayuntamiento ha celebrado hoy se

sión. E n el orden del día leyóse un oficio 
del Gobernador c iv i l anunciando la lle
gada de la infanta doña Isabel é invitan
do á le corporación para que acuda á re
cibir la. 

Así se acordó. 
Quedó sobre la mesa el asunto relativo 

á la provisión de la capellanía de la Casa 
de Misericordia en un sacerdote que ca
rece de licencia y faó propuesto por les 
lerrouxistas. 

B u q u s s o s p e c h o s o 
Barcelona 6 (18 30) 

H o y por la tarde ha fondeado el tras
atlántico italiano «Príncipe Humberto», 
que trae cargamento y pasaje para ésta, 

© a b a l l o d e s b o c a d o 
Barcelona 6 (18*35) 

U n caballo que arrastraba un carro se 
ha desbocado hoy en la Rambla de San 
Antonio, atropellando á una mujer an
ciana. 

Es ta quedó muerta en el acto. 
No ha sido posible identificar el cadá

ver. 
L l e g a d a d e & u g g u e 6 >—Fasni= 

permanecer durante toda la tarde cerca 
del Gobierno c iv i l un centenar do hom
bres pobrícimamente vestidos. 

Avisado al Gobernador, pudo enterar
se de que se trataba de unoa labriegos 
llegados á esta capital para embarcar en 
un buque que los condujese al mediodía 
de Franc ia . 

Los labriegos fueron contratados per 
el agente de una compañía para vendi-* 
miar en Franc ia , y debían embaroar en 
este puerto en el vapor «Eío ja» ; pere 
por estar éste ya abarrotado de gente, ao 
pudieron hacerlo ayer. 

Como carecían de toda oíase de recur
sos, no pudiendo pagar una posada n i 
comprar alimentos, tuvieron que paear 
la noche á la intemperie y hoy no haa 
oomido. 

E l Gobernador ha multado á la eeaa-
pañía con 500 pesetas y la ha obligado £ 
que entregue un duro á cada labrador. 

H o n o r e s m iS i f a r e© 
Barcelona 6 (20'B0) 

Mañana formarán dos veces Iss tropsa 
en la carrera para recibir y despedir $ 
la infanta doña Isabel. 

E n la erden de la plazt, se ordens, que 
los jefes y ofioiales asistan á la reoepoiéa 
que se ha de celebrar en honor de 0 a 
Alteza 

París 6 (a-S'15) 
A bordo del crucero « Almirante Autos» 

fondeado en Brest, se ha insubordinado 
la tripulación, apoyando las pretenaie-
nes de los marinos reservistas, los cuales 
pedían 1¿ mejora y el aumento áe la ra 
ción de pan y vino. 

También protestaran por los castigos 
que se les imponen cuando se retrasan & 
la lisia y se quejan de la exoesiva dura* 
ción del servicio activo. 

L a indisciplina cunde alarmando é la 
nación. 

E l Gobierno ha tomado medidas para 
evitar que se repitan estos hechos. 

•el is ión i n g l e s a 
_ Berlín 6 (20*15) 

H a llegado la misión extraordinaria 
que envía Inglaterra para cotillear e l 
advenimiento al Trono del R e y Jorge V . 

L a preside Lo rd Roberte. 
A medio día fué recibida por el Kaiser , 

y por la noche se celebró la comida ofi
cial en el Palaeio, asistiendo toda la fa
mil ia imperial, el canciller y el secreta
rio de Negocios Extranjeros. 

Londres 6 (22*10) 
H a llegado L l o y d George marchando 

enseguida para Ba lmora l con objeto de 
encargarse de su minieterio. 

Londres 6 (22*18) 
Toda la prensa inglesa ee oenpa ds l 

aeto realizado por dos niñas de 13 y 16 
años que se prestaron á salvar i un her
mano suyo, a l cual había que amputarle 
un brazo en el caso da no encoatrar pie l 
v iva necesaria para ingertar ía que h a 
bía perdido. 

Las niñas, centra el parecer de los mé
dicos, generosa y heroicamente ie some
tieron á la operación. 

T e l e g r a m a s e x p r e s i v o s 
Berlín 6 (22*23) 

A consecuencia de la entrevista oele-
brada con eleaneiller austríaco oi minis
tro de Negocios Extranjeros ha dirigido 
expresivos telegramas al canciller ale
mán, lo cual revela la soiidez de la tr ipla 
alianza. 

E l canciller contestó en térmicas cor 
diales. 

F e S i o i t a e i o n e s 
Boma 6(21*15) 

"~j?or haber sido firmado el tratado de 
arbitraje italo-aspañcl, se han cambiado 
entre el ministro de Negeaios y el de E e -
p&ño telegramas de feiicitacióa. 

— 

Buenos Aires 6 (15 :5G) 
L a Cámara da diputados ha To5 ^ « 

er unanimidad un proyecto de i&y ?!=. 

Barcelona 6 (18 :45) 
Procedentes de América del Sur haa 

fondeado hoy en este puerto el trasatlán
tico español «Barcelona» y el italiano 
«Argent ina» . 

A bordo de este último se presentó la 
polieíe, deteniendo á un matrimonio y á 
les hijos por orden del ministerio de E s 
tado que ordenó la captura atendiendo 
una reclamación del Gobierno argentino. 

E i espeso se llama Gonzalo Jover y es 
conocidísimo en Barcelona cerno autor 
de varias obras teatrales. 

L a s m a n i f e s t a c i o n e s c a t é * 

ore aeréenos ae propieaa-a 
tieular y artística y otro ratificando el 
convenio radio-telegráfico firmado *a 
Ber l in en 1906. 

S3 
: K i 

ñ. l a h o r a d e c e r r a r l a ©^5. 
c i ó n 5 n o ñ e m s s r e c i b i d ® "©5 
c s m p l e t o úe n u e s t r a ¡Saf©^ 
m a c a ó n t e l e g r á f á e s = 

Bareelona 6 (19*15) 
E l señor Duque de Solferino, ha rec i 

bido instruceienr-a del señer Olezabal 
referentes al modo de cooperar los inte-

día 2 de Octubre. 
E m i g r a n t e s 

Barcelona 6 (20*05) 
H a liwuedo i& atención ei hecho de 

sn la Boisa 
(DE STIÍÍEO SXEVTCIO EfiPSCUi) 

L a huelga general áe Bi lbao 'á?& asus
to de poea importancia para los bolsis
tas en los primeros días de la semana 
que reseñamos. Posteriormente los suee-* 
sos se han ido complicando, hasta l i ^ a ? 
á la declaración del estado de guerra esn 
suspensión de ias garantías ic-nstitucio-
nales. 

L> Verdad es que el mercado bursátil 
presenta muy buenas apariencias, ¿ pe
sar dei veraneo, la emisión de cbligacio« 
nee de!_ Sesoro, ia agitüo'ón religiosa, 
los mitins carlistas y i £ g amenazas de l 

t cólera. Ls. li-yi'.áación verificada el miér-
I eoles p ; j a teda tranquilidad, ha sido d i g -
\ "do remate del mes. 

Después da la hora cf i i ia l ee cerraren 
algunos tratos en firme entre los cam
bios de 8 4 9 0 y 97, terminándose ia con
tratación de Agosto é S4 :95. 

L a Bolsa ha soguide m&strándeáe ÜA¡ 
i diferente á los sucesos de Vinagra y Z?¿ 



ragoza; hay ¿alia ds negocio, pero se 
{niela ei ¿Iza de la Deuda reguledora eu 
sa£al de c-plauao por las medidas de re
presión que adopta sí gobierno. 

E l Interior 6 fin de mes se ha cotiza-
de i W t O y 85'80, p a r a cerrar a 85'25. 

£1 Gestado se mantiene firme, por 
efosto de los arbitrajes eontra l iquida-
eiéta, pagándose la partida á 85 para 
Tende r ¿ fin de Septiembre al oambio de 
85'40. Loa titulan pequeños se cotizan á 
87. 

£1 Amortiaab'.s había repuesto con 
creces ia pérdida que experimentó en !a 
penáUima semana de Agosto, pero abu
ra vuelve é mostrarse flojo en sus dos 
clases: el viejo eseila entre 100'80 y 
101'60, según la» series; el nuevo queda 
4 9X90. 

E l Baneo de España ha ganado dos 
enteros, oerrando & 450 Los demás va
lores de crédito nacionales continúan 
desanimados y loo Tabaeos repiten el 
cambio de 384. 

E l corro del B ío de la Plata, psr todos 
aenoeptca, sigue siendo el más animado 
de la Bolsa: se publica i 565 al contado 
y i 567 é fin ds mas; aloistas y bajistas 
luchan oon mucho empaño, aunque pa
rtes que los primeros tieaon mayores 
bríos. 

Las Aaucareras preferentes oscilan 
entre 61*60 y 61, último cambio; las or
dinarias as cotizan á 16. H a y también 
movimiento en ei corro de los ferroca
rril*»; los Nortes cierran £87. 

Bajan ios íraneoa, alternando oam-
Isioa d s 7'80 y 7'55. tipo de oierre, por el 
alca é e íes ferrocarriles on París. 

Las L ibras á 27*18, 
E n l a Bolsa f raooeaa h a y también f e l -

(¡a de oegooio, a u n q u e 6i aspecto gane 
ral es satisfactorio. E l Exterior Espa
ñol «a ha mantenido firme y termina con 
alza de la fraooión, cotizada al cambio 
de 95'25. 

J o s é Mor í a d e ARÉUñLQ. 

G A C E T A P E L S U R 

y muí n ni II iiiiii i ii i . i j pii ii " " i 
don Alfonso de la Casa y 20 días *>! ce-
iador del Hoaoicio don Ja r ó a. i ni o L i r i o s 
Pérez 

CEJEca-ta® © a a a l é a s r l a o 
E l visa-presidenta de la Comisión 

Provinoial, señor Castil lo V a l d i v i a , ha 
ordenado £Í arquitecto, estudie un pro
yecto para la construcción ds rm poso ar
tesiano dentro del edificio de San Láza -

A j e r cdebró sesión la Comisión pro 
vinoisl , presidiendo ei señor Castillo 
Va ld iv ia y con asistencia de los señores 
Eokevarría Moreno, Torres Callejas, 
Montes Sierra, Moreno Pérez, López del 
Hierro y Valverde Márquez. 

Los aouerdoB adoptados fueron: 
Que constara en acta, d propuesta del 

señor Castillo Va ld iv ia , ei sentimiento 
de la Corporación por el fallecimiento 
de la esposa del Gobernador c iv i l , señor 
Tenorio, y que una vez terminada la se-
sióa isa pasara á visitarlo á sus habita
ciones particulares, para reiterarle el pó
same. 

Obneeder ingreso en el Hospicio á 
Francisco García, Fernando Bomero, 
Guadalupe Garc i t y Antonio Alcarez, y 
salida á Gracia Qaeaada, Fel isa García 
y Clotilde Ferrar . 

Ingreso en dementa?, é Miguel Payan 
y Joaquín Bodríguez .López. 

Reproducir el acuerdo fecha 24 de 
Marzo de 1908, para efeotuar las obras 
y reparaciones que sean necesarias en 
el hospital de San Lázaro. 

Celebrar ocho solieses durante el pre-

•aaaaaaai 
sonta mes , ea tos día3 y hotos qvto desig
ne el vioepresideate. 

Aprobar ia cuenta de suministres de 
víveres do la cárcel correccional de Ug i -
jar correspondiente al moa de Jul io úl 
timo. 

Reconocer varios créditos á faver de 
don Diego Godoy Rico y éou Jesé Sán
chez Gaardio 'a . 

Aprobar una cuenta de 14'85 pesetas, 
por ei blanqueo de la planta baja de la 
casa, Diputación; un presupuesto de 
1.653 pesatas, para la instalación de tu
berías da riego 6n el hospital de San 
Lázaro; otro de 389 pesetas, pera la 
oonstruooión de retretas en la sala de 
San Antonio del Hospital de San Juan 
de Dios; cuenta de 971 pesetas, por im
presión de listas elaoteralf»s y varias 
cuentas menores de material, neeesario 
en la secretaria de la Junta provinoial 
del Censo. 

Informar al Gobernador c iv i l de la re
clamación de don José García Navarro, 
contra ia aprobación del reparto de ar
bitrios extraordinarios del ayuntamiento 
de Poíícar. 

Q i e d * r esterados )de la E s al orden 
sobre oapacidaé ó inoapaeidad de varios 
conséjales del ayuntamiento de Grana
da. 

Comuniear al alcalde de Santafó, por 
no remitir los antecedentes que se le 
tiene pedidos, para poder resolver en las 
reolamaoionea presentada?, contra aquel 
reparto veoinal. 

Y por último se aouerda conceder un 
mes de licencia á los empleados de la 
seorstaría, don Jesé Núñez de Alaroóa y 

pío de ¡a Exorne.. Sra. D." 
£>n.!••.;•»;•. ni marido tic ésta 

ro, oon objeto de dotar á d icho estable
cimiento de aguas potables. 

Con gran actividad sa va £ llevar á 
oabo las obras necesarias pa ra trasladar 
í los lazariucs á la parte izquierda del 
edificio, ocupando la planta a l ta las mu
jeres y la baja los hombres, dejándose 
libre al lado derecho con objete do dea 
tinarle, si preoiso fuera, p a r a hospital 
de solérioes. 

. . . n S g g » " 

Esvs siaíSc- ta paUIa san «coa aie eeaú*¿i«u 
C U L T O S P A B A . BOY 

SaaaSoo áaS üia 7 tía S e p t i e m b r e . — 
Miércoles.—Santo» J u a n y Anas tas i o , márti
res; San P in f l l o , obispo; San Clodoaldo, pres
bítero y confesor: Santa Reg ina , v i rgen y már
t i r , y ol Beato Tomás Tzug i , de ]a Compañía 
d-i Jesús y compañeros mártires. 

H o y es día de avnno en l a diócesis ¿3 Gra 
nada. 

L i t u r g i a . — L a M i s a y Oficio d iv ino son de 
San Agustín, obispo y doctor, r i t e doblo y co
lor blanco. L a s Vísperas son de l a Nat i v idad 
da l a Santísima Vi rgen , con conmemoración de 
San Agustín. 

íísbíSeo peppáf iao»—En l a O - p i l l a Rea l , 
Nuestra Señora de las Angus t i a s , Esc lavas del 
íagrudo Corazón y en laa Mis ioneras do María 
Inmaculada, (callejón de A r g u i t a ) . 

JMÓIHSO á e l&ti -&0 h o » * * . — E n l a iglesia 
áe Nuestra Señora de las Angus t i a s , on snfra-

Doloree Miraso l y 
y domafe '1 i/un'.os d i 

su fami l ia , á devoción da aus sobrinos. 
Su icnniíi—?tu 4 I.-A siete y su oouls^ & laa sais. 
Mañana on el Seminario. 
B3Ias»s P4.*»sSoa eje p a n t o . — E n la Cate

dral ¿ la» oct;o y á lu» oclio y media. En la Ca
p i l l a Rea), a las ocho y media. En 8. José, San 
Andrés, S. Ildefonso y S. Matí.n3, & las oolio 
En el Seminario & las siete. En Sta. P a u l a á las 
BÍGÍ3 y media. En Sas Pedro á las saevo. S n 
l a Magdaleaa, Ies Ctpachia&S, HoapitaHcoo, 
Sapradc Corazón do Jesús y San Juan de Dioa, 
hay Misas ¡M media on mudia hora, desdo las 
Ertif hí-ata It.a onca J (i i a niauang E a la Colé-
f i a t a , las Angust ias, San Juan de los Hojas y 
Óapuchinoa, ¿eadu Las Siete é las diea. 

'.•y¡iz.zú oaaíaáácfa—Ea l » Catedral y ütal 
Cap i l l a á las nueve menos cuerto. 

'¿¿nasas ¿is sScasca—SÍ: 3 *n Jaste , la Magda
lena, en Nuestra Señors1. d« laa Angustias. 

JufeiSeo c G K o a d i e l o . — E a las Sierras de 
María, á devoción ríe don i l anno l BenaviJea y 
señorn, por S U B difuntas. 

A d o r a c i ó n n o c t u r n a . — E n l a Colegiata a 
las diez de l a noche. Turno 3.°, San José, i 
devoción do don Lu i s Márquez y señora, por 
sus difuntos. 

Reserva y mise á las cuatro de l a mañana. 
H o t r o n s . — A la Santísima Virgen, b*jo la 

adyocaeión Saine mfirmorum, en las .ciervas 
de María á laa cineo y raes i a de l a tarda, predi
ca don Juan Galindo de Haro. 

SíuG=.r ;c . - S a la Catedral , B M I Cap i l l a , 
S. José, S. Matías, 3. Audré» y 3au Ildefsaco á 
1*2 oeho de ia manan»; en í?.s demás earro^aias 
y en l a eapi l la d« la Misor icerdia á la erücióa. 

V i s i t a d a lA C o r t e d e Marta.—Nn»sfcr* 
Señera de la D i v i n a Pastora, ea Capuchinos. 

* * * 
Era S e m i n a r e n . — E l día S de Septiembre 

á las oboe de l a ra:»fiar.»-., tendrá Isgsr en l a 
ig les ia «e l a Rea l TJniYersidad Ponti f ic ia de 
8&n Cewilio (placeta de Gracia), la eolemne 
función que la Exorna. Rea l Maestr-inza de Ca
ballería de esta eiudad dedica ar.nalmonte á la 
N t r a . Sro. de Grac ia siendo or'-dor el Dr, Don 
Francisco Bor ra * , canónigo y Diractor de di-

r.ha rniversidaci PóntíileiR, 

M a f l . n , á U . d i « , habrá fnneTóí 
la Nat i v idad ds la Saatísim. V i Z ^ ^ 
cando don José Fernández arcova 1 p r e á i -

« ó n d e Umúm^m día S do SSSk C",°« 
rá el jubileo en esta iglesia, en eutr¡t-
ma de doña Gracia Abellán Sm/Ti^M 
de sua hijos y do ea hermana doña Dolore?1 0 1 1 

1 último número recibido ayer e t t eRT 
ieioaee: B a * * i 

11 
OO: ;.• : . las pa i en t * » d i B p o S l „ 0 » o s . 

Uuerra.—Keal orden declarando 

q * e M B M M en po3c , 3 1 on el capitán d . f » « ' tt* 
ría don Valantín Gons i l es Os lay . l B Í a n t « -

—Ot ra eoccedieado U oruz ¿ e D r in , « -
del Mérito M i l i t a r , c :.n di.S»t?v5 MaSt 
sionada a l capitan do Ingeaioros don p ¿ P " * 
no G . r c i a Antúnez. " * ^ « s t i . 

- O t r a ídem U í d . de segunda e l a B e de l i 
id . ia., pensionada, a l médico mayo- 2- Ì 

Agui 

i d . i d . , peB 3¡onada, ^W¡S¡ñS¡tJ^§ 
dad Müit.r don ¿arique Gal i a r ¿o P6r«. 8 * B i -

a doi M-irito M i l i t a r b í a n « ¡ J » 
•0 pesetas mena.ales, a l e o ¿ K S > 
regimiento de Infantería de León 

den 
Aad M i l i t a r don José P.omeró A e S L * 9 8 a n * -

- O t r a ídem l a i d . de primera ola 

do plata dei Mérito Militar blanca V^BSTSt 
con T'eíl pesetas mena.ales, a l cornea w,S?» 
dos del regimiento de Infantería a . León 
so mencionan. 1W 

- O t r a ídem la id. de seganáa Slaié 9sÍ íd f i h. 
id. id., pensionad », al teniente «oronel áQ ?* 
guiaros don Jo;é Madrid Ruíx. *** 

fls»cas>arj|«2fl.«a a £ ® l a •&)%Sím0, 
. P í f ^ * ; Có.-è*ka.-Jefe d. día, d « J 0 e i ¿ . 
dez Vellmo, U*mU aeronel de ArtiUeVí. 

ie Córdoba —Da oraea de 8. E." «' 
may*r de la plaza. Jesé Fernáadee. 

aner ,s^pt ia i » « « f^ 
" «xsjeii, 

c's. al zea»'** <ic i a PcfciUí&lc, na 'ni-

ELvsœa . . . . i 

atoK&djSTCj >¿~ Z>SCZr:¿&:<S SO fraas. DIARIO GATuLíCO DS GRAN INFORMACION T E L E G R A F I C A Y P O S T A L 

m lia ùópuìdill Lìti l i l i 139 ¡1 Pi 
l a i i O i e m a e l ó M d i a r i a d . ® l a P R O V I N C I A y ^ © l a 

j f i c i n a s V TaSIeres; i e t raba ja d i a y ryoche 
S s kíwéiB Inatta GÍasQ uè tr£.baj&s 

éftfioaá.as á p r e c i o s ©eosóraicos. 

T E F S a * j «jusoaUr-i Bu 1.* plana, 2 pesetas csea'oinietro: ¿o ì'«tra d a n a eclaniaa; on 8.&, 1 pta. , y ea 4.ft. 0 !50, ea Igualdad de coadí-

ï l l i e d i i t u i i i n i 

53&£S&>@3Í&En@3 SÍ® l u j o 

esopiriiooi 
Esauste® EESPteor lac— i l aqne las : eE 1.* plaaa, á. una ec lamaa, 50 ptas.; i d o s , ICO; i tras, 150; £ euatrs, ai^j y ¿ üaís. 1.000. En 8.* 

^«aaa'aaaatlai «fs'alaJ y * s eípectieuíoB,*ea Ì.* 12 sta».; « i S. 1 , Q'y ea 8. LOE eeaisaicadoa y rsclaraca, á precios cosvsacieaalea. y g p iaaa, á aaa e s lunma, 10 peàetaa; & dos, 25; a tres, £>; ¿ cuatro, 100: á cinco, 250 y ¿ saie, SCO ptaa. E a 4. a p lana, á uaa eolnscaa, 5 p t a s . ; i 
EO euVUearf* é ac , á jmicio ¿el Sr . Director, | «OSi ¿ tíee, 15; á eaatra, SO; ̂  i ainco 6 m i s , 100 pese ta . 

-~~~~G^®%^&^&©i3>ei®^^&%9QG^ 

mmm m wmmm y tmm m mmm i 
s a t a s i mir IB in, ^ 

k Easqiiíusds se gras Brscísíóía y säoesrss á vsso? 
|j> a!sctrlc?3g; st aossU-uysa ^̂ ?-25e£ ss?â Ig liste», C a -

i ¡«s-sonelaíí»-íelee, Cek¿l*5, Csartetcs, ate, ets-. 

T s a e B 

" a ' 

If 

i TÔ ÎSS mis aœip&nss sisessa î& N O t â îosia eofîvealaâ 
« ecasirueclée ©ss^ r sc^ l s s y garantis 18 aÄos. 

Cigarrillos carminativos 
Eficaces para combatir las afeccieaes de la Eüea, Oargaeta Pecha 

7 enfermedades nerviosas. Elaborados estes Cigarrillos con Melisa, 
¡I l e rpmol , Eseacia de P i sa Marítiiae, Mentol Gnayaeol ? heja áe cecoJf 

|| tus maravillosos efectos se fibservan desde el primer cigarro, 
ü . P u e d ¿ M fuaaarsc eaantos quienn. oor ser compietásíente iaoft* 

' S1V05. 

Venta en Granada; Farmacia de la Viuda del DR . AVILA.—Oras 
Yía, núsa. 35. 

i ' 

al 
¡si 

L A B O R A T O R I O : Farmacia dé Ortega, Leoa, 13, 
Madrid.—Primera y única fabricación en grande es
cala de las pintonas y sus preparados por medio del 
Vapoc y e®n todos íes aparatos más modernos. 

3n eOT! e' V'.no ae peptona.í'-'egeral, qae la experiencia y obssrva-
adas deben emplearlo t odo| c i ó n <Ha ria aaa acreditado ¿e eücaces 

JDarí 

tai la nutrición eon 
Las embarazas 
ei 
oí 
>¿05 CSeDca tomar él Vino Ge peptOna. Los f i i smcuorreas . menstruaciones difíciles 

Colecciones de posiales ton 
caiuras ds personajes y asuntos » 
actualídsd polííiea. 

2 5 «s<Ä2a^5aaa«se;, 
en este Admighfradén. 

«a 

Precio: ptas e ü g , com 200 agujas 
Esta sueva máquina, presentada e» un modelo elegante y serio, será se-f 

guramente dei agrado del público por sus condiciones inmejorables. 

ímirtíeríi pai» il I DITHB B ia B Í B I H Siprler Ü fo$mm 

- _ 

¡ M 

p&estQS y en todos los trastornos funaio- g 
_ ¡nales ae i a matriz, en que nredemina 

ai-|síatoaia dolo?. 
|?=!*ecjo d e ! f r a s e o c o a ÍRSÍPUCCSÓB P 

I EliSlîâi ^ 
un bonito eise principal ea. ^ . - » # » 1 
Lavaá ? r 5 l a l a Crua aám. 

Lai» ilaves enÍTSEÍs 

ees 

E s loa eranée* aaaaca^s <?ae tieao esta aer*Uit«da e*jt, a¡e ee:s.srax kav an»i , 
Ka-©ría d» *ns artiealas, per l a atitad d.e »ns precios. | ^ W i l W * S J A I I I A ¿ 

Sin real izar y s in otra argusieatacióa «.ae la de ¿star ea ias oseraciones de fea-3. i=-?^«^s:Ta. ao t i ra y agr-dable. K c j 
i i 2 w se feas keáke rebajas ¿a pracies t aa eo=siéerabies, ene a=a tocándolas s a a e e M r 3 * 1 * * £ 1 y * ? " ? í 4 P a r i á a únicamente 
^ e r e i b l e s - - - • * l t ó £ a * f e g 1 • 

5 o eres el pa tuco osa e=t«= importantü ra caías ss ka * *a s a géaeros antigües. I : S e a 6 ^ a * ' ai iMeje, sa¿^. T. 
i iae B « r ei eensrxrie, para erixar o.ae les rsspait&s ¿e i a temporada judiesan qúadarj - - ^ "^ f e sH 
o a r a l a venidera. Los ¿ceños ¿a tan conectes Oótabiecimiento ©Dtai nsr serás1- u n s ~ 
5e j o r 18C'. " " É 

y c a j a , { '50 p e s e t a s 

I En k Administración ée este pe 
íriéáice se vesden á 2 etas. el 180, 
fias papeletas de pirdeipacié* e ^ . 
jíriaiORiss, que según si decreto Ne Ì 

C O R S E T E R A L ^ 
Especiaiídaá en Ea|» b i g - ^ 

a*ílil 

Pesetas d 


